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AVISOS 
' « T A r o r . B A l i D H MAIOS CimCULAf l lO KM 

TODO O I K T R R I u a DO I S T A 1 » 

ucmirrouo—Am IS d* Notmbro «. II 
0 * 1 » <0 Correio, F. Bndereço telegr. Commtrotr 

Telephone n. 6ÒÍ 

CLINICA MEDICA 
especialmente de doenças nervosas, 

Da. b b t t b n c o ü r t b o d r i q u s s 
«a facu ldade de Medicina de Parts. de Aoade-
a i a Keal t u Bclenclai de Mabda, offlcl»! 4* 
Academia de França. 

CemiHUa»—Beft 16 de Novembro, 2'.', «o melo-
«Is . 

Kuldtncia— Liberdade, 148. 

K ILLUSTRAÇXO SUL-AMERICANA 
Agente em B. Pau l - , , t l v r s r l » Classica de 

Alves a c . 
stua da Quitanda, 9 

Aurélio Vaz 
LEILOEIRO. -Tem 8ua agem '» á ladeira de 

B. Joio. 7 . Resldencla, r u a d< b . J o i o . I6V. 

AO F I N A N C E I R O 
JOf tQUIM R E B E L L O A ÚÔMP. 

Orando deposito de moveis, loaçus, tapetes, col-
chões e muros objectos de Utilidade domestica. 

Borlimento completo e permanente de moveis 
es t range i ros , a preços sem rompetencla. 

BUA LIBERO BADARO', 101 e IO» 
(Antiga dê 8. Joté) 

m o l é s t i a s d o s o l h o s 
DR . NEVES DA ROCHA 

0 0 K 8 U L T 0 R I 0 : BUA DE S. BENTO, 3 6 

D r . S i l v e i r a C i n t r a 
Consoitorio : rua Joeé Bonifácio, I (d> 1 As t 
«e s idenc í a : r o a dos Guay*eà tea , 37 (tsl. 601 

«Gazeta de Noticias» 
Recebem-se assignaluras e publicações n a 

AGBNCIA: es riptorlo da admlttiitraçfto d 0 
Cointntrcio d» S. Paulo. 

" E S T O M A G O E I N T E S T I N O S 
Cnram-ae cora a M a g n e s i a F l u i d a de A. 

Mendonça. Deposito era Jaca rehy . 
Em 8 . Paulo : Rua do Conimercio, 6 . 

O L E I L O E I R O 
M0RK1RA CAMPOS é sem| i re encontrado e n 

seu escripterio na rua Marechal Deodero, h A 

« 0 C O M E R C I O O t S . P A U L O » 
Vendem-se collecfões do 1." anno de» 

ta folha, encadernadas em 2 votantes 
fjcr 45$ cada ttma. 

C A S A I I O L L E X D E R 
Pianos, livros. musicas e antigüidades 

23, RUA BENJAMIN CONBTANT, 22 

KlUlt M. H o r a l o 
H um depiiratlvo Indígena. 

Cura toda a ayphUlB 
Cira o rhoumatlsmo 

Cara a Morphéa. 

Livraria Laemmert 
REPRESENTANTE da COMPANHIA 

TYPOORAPHICA DO BRASIIj 
I 25—EDA DO COMMKBCIO—25—B. Paulo 

TBIEGRAMHAS 
«Riu» ISPECUL 00 "COIMEKIO OC SAO PAULO,, 

•RIO, 21 (retardado) 
No Senado foi votado em segunda 

discussão o projecto Pires Ferreira 
sobre o alargamento da bitola da E. 
F. Central entre Cachoeira e Tauba-
té, ficando o governo auctorlsado a 
despender a verba de 1.900 contos 
nessas obras. 

— Falleceu o conde de Tocantins 
(José Joaquim de Lima e Silva), i r -
m&o do finado duque de Caxias, sob 
cuja*-ordens serviu na Revoluç&o 
de Minas, em 1842. 

(Do corrnpondent») 

RIO, 22 
Reallsar-se-& brevemente assem-

bléa geral dos accionistas do Lloyd 
para a revisto dos estatutos da 
Companhia, sendo provável a no-
meação do vice-almirante reforma-
do Coelho Netto para seu presi-
dente. 

— O cambio mantove-se com as 
m a r r a s tabollas de hontem e de 
a itn-hontem, fechando, porém, mais 
fir ne. 

Apólices de 5 1:020*. 
Acções do Banco da Republica: 
1.» serie, «65*600. 
2.' .» , 
Loteria Nacional, 103C a 106*. 
Banco Hypothecario, 628. 
Lavoura e Commercio, 155*. 
Foram vendidas 20.000 debentu-

r e i da Geral de libras 11,6,0 por 
503*. 

Soberanos : 
Compradores, 26(020. 
Vendedores, 26S090. 
— Estão sendo empenhados esfor-

ços nora a nomeação do conde de S. 
Agostinho para bispo dessa diocese. 

— O sr. Felisbello Freire responde-
rá dentro de poucos dias à accusa-
çSo do deputado Arthur Rios, relati-
vamente ao negocio das loterias. 

— 0 conde Sebastião de Pinho teve 
hoje larga oonferencia com o secre-
tario interino da Fazenda, relativa-
mente, dizem, à fusão de todas as 
loterias. 

— Na Camara ficou encerrada a 
terceira discussão do orçamento da 
Secretaria do Exterior. 

(Do corrtipoiidtnfé) 

BIO, 22 
O sr. Prudente de Moraes pediu 

prorogação da licençà em cujo goso 
se acha. 

— O sr. Oetúlio daa Weves pediu 
demissão do cargo de vice-presl-
dente do Banco da Republica. 

Está indicado para substltull-o, no 
referido cargo, o sr. Fernando Lobo. 

(Do corri$pond§nt») 

SANTOS, 22 * 
Café : 
Vendas, 19.000 saccas, na base de 

161000 a 16(200. 
Meroado, estável. 
Entradas, 11.034 sacoas. 
Existência, 828.127. 
Sahldaa para a Europa, 4.098. * 
—Cambio: 
Banoario, S 5/10. 
Particular, 9 t/8. 

- Entraram hoje neste porto : 
Vapor francez -Corrlentes-, proce-

dente do Havre, oom carga de Vários 
gêneros, consignado a B. F. Dlllon; 

Vapor allemão •Rio., do Bosario, 
mesma oarga, a Jobnston * C. 

Sablram : 
Vapor francez •Parahyba», para o 

Rio, em lastro; 
Vapor nacional «Santelmo», para os 

portos do Sul, oom carga de vários 
generos ; 

Biate nacional " Indust r ia l" , para 
Paranaguá, em lastro ; 

Hlate nacional "Clemente", para 
S. Francisco, em lastro. 

Wo corrupondmtt) 

Mendigos e vadloa 
Sabendo qne o dr. ohefe de pdials 

Interino está snltnftío da resolução 
patriótica de expurgar esta capital dos 
Vícios que a enxovalham, incompatl-
bllisando a com a fama de clvilisaçfto 
que começava a gosar, ousamos lem-
brar a s. exc., some medidas urgen-
tes, além da regttlaraentaçfto sanitaria 
o repressiva da prostitttiç&o, recolhi-
mento immedlate doe MndlgOe invá-
lidos para o trabalho a asyloa on 
enfermarias, e a vigilancla efficat e 
permanente dos agentes de segurança 
sobre as criallças vagabundas qoe por 
ahi lindam, ás dezenas, nas ruas da 
cidade. 

Ainda hontem vimos na ladeira de 
S João 5 ou 0 maltrapilhos exhibin-
do pspectacUiosamente membros de-
formados pela oiy.-ipcla ou tolhidos 
pela paralysia on feridas repelleutes, 
psalmodiando umas Cantlknas suppil-
cantos. que provocavam a compaixão 
ou o asco dos trsnseuntos, conformo o 
temperamento do cada um e o sen 
systema philosophlco de definir a« oWi-
gaçOes do altrnismo. 

Na lua da Qalt&ndit, no largo da 
Sí e em vários outros pontos da ci-
dade, novas cxhlbiçO' s chagosas, ar-
mando ao cffeito e causando pro'nu-
dissima repugnanola As possoBs deli-
cadas que deparavam ibesperadamente 
cora t&o asqueroso « spectaculo. 

AH S o c i e d a d e s m o d i - r n a s c o n t r a h l -
r a m o d e v e r p h l l a n t r o p i e o d e a c u d l r 
a e s t o s d ô r e s , e s c o n d e n d o a s à s v i s -
t a s d a n i u l t i n f t o . 

Ss tivéssemos o direito de Ir cho-
rar para a ma a* nossas misérias, as 
feridas profiindas quo nos gottejam 
da alma dolorida o pranto amargo da 
desillup&o ou da saudade, tristíssima 
seria a feição desse povo qne se aco-
tovela na praça publica, e>condendo 
cautelosamente pelas leis do conven-
eionailsmo e do respeito alheio as 
maguau que lhe ralam o coração. 

A própria viuvez, a orphandade, es-
condem o nojo, das vistas Indiscretas, 
> ncerrando-bo no recolhimento domés-
tico. 

Como permittir. portanto, qno ve-
nham esses de.-grsçades parias da 
sorte perturbar oom anota plangente 
da soa miséria o cOro afanoso dos 
que lidam pela vida na obra oonsoll-
dadora do progresso humano ? 

Nao é esse mesmo phenomeno a 
negação viva das conquistas soulaes, 
qne t6m como objectivo único a ele 
vaçfto moral da especie, delegando no 
Estado a obrigado protecoionista ao 
indivldno que cai na estrada da vida, 
'Udemente ferido pela desgraça? 

A mendlcldade 6 o supremo avilta-
mento dos povos que a toleram. 

Gdncsr a criança, principalmente a 
qne nao tem paru galai a a experlen-
cia previdente e carinhosa do pae, é 
• •Utro dever Imprescindível dò Estado. 

Todos nos afanámos, ha dias, qnan 
do se inaugurou o sumptaoso edifício 
da Escola Normal e vimos destilar o 
iire-tito interminável de lpgiOes de 
crlsnçss de ambos os sexos, os ca-
bellos loiros das meninas cahindo em 
e.achos sobre vestidos de irreprebensi-
vel alvura, os bonnetê dos rapazes 
a projectarem a amortecedora sombra 
das viselras sobre os olhos buliçosos, 
irrequietos, investigadores. 

Exaltámos com a consolado» certe-
za de qno todo aqaelle mando infan-
til ia basear ao sanetnario da escola 
os elementos para fngir ao vicio, á 
doblez. Â perversão. 

Mas ninguém vln o revorso esenro 
da medalha, essa ontra multidão de 
crianças osfarrapadas, qne erram pe-
las praças, a disputarem aos compa-
nheiros o vintém ganho no vicio pre-
coce do jogo e que dormem, á noite, 
extenuadas, tiritantes, nos portaes dos 
edifícios. 

Inteiramente analpbabetas, exercem 
pequenas profissões qne absorvem pou 
o tempo, a venila de jornaes, a mór 

das vezes. 
0 que apuram nesso fácil negocio, 

que lhes garante porcentagem quas 
egnal ao capital diário, vfto consnmll-

no Frontflo, jogando na destreza 
dos pelotaris. 

Be ganham, nfto voltam tfto oedo ao 
trabalho. B assim vai crescendo com 
elles. ao Isdo da ignorancla, o Instin-
eto da rebeldia contra as InstituiçBes 
qne refreiam a liberdade mal lnterpre 
tsda. 

S&o os dynamltlstas do fntnro, aca-
lentados pela desldla própria e albela. 

Todo esse rapazlo deve ser reco-
lhido pela polida. 

0 qne tiver pae on mie, qne fre-
qüente obrigatoriamente a escola on 
a offlcina, a certas horas, e qne exer-
ça, de manha o & noite, sob a vigi-
lância policial, legitima o regularmente, 

peqnenaa profissões ambulantes 
compatíveis com a sua edade. 

0 qne n&o tiver ninguém para as-
sumir a responsabilidade da ana edu-
cação e subsistência, qne seja reco-
lhido in-continenti &s colonlas em qne 
encontre aolioltude paternal de dlre 
ctores competentes, e ensino, e tra-
balho, «em se lhe ImpOr a pena ve-
xatória e desbnmana da oaserna mi-
litar on da apprendiwgem naval. 

Faça tudo Isto, ana é bem slmplet, 
o honrado chefe M polida Interino, 
e terá preenchido a sua mlisio mora-
llsadora, qne é.mnlto mal* anpla, 
molto mais generosa, multo mdla no-
bre do que açnlar oa belegulns on os 
secreta* contra o» gatuno*. 

Paça-o a a t o faltar* qoem o cubra 
da b«oçaan a prodaiM bem alio o 

0 8 QUADRO* 

Beboçrtmos, nas dbas Ultimas partes 
da noBsa modesta analyse, as condi-
ções estheticas qne o artista deparou 
ao fazer os quadros néi 1 o 7, o co-
mo elle as comprehendeu e lnterpre 
tou. 

O primeiro, subordinado á historia, 
exigente, meticulosa o cruel, oppondo 
Be aqui c alll, em nome da polltlea e 
da raiko histórica, fco effeito deste 
on daqQelle plano, sttbjngabdo e arre 
feeendo a impressão nartnoniea doto 
doi nõ sett conjtiacto de lianas e to s, 
fa i calar a alma frementn do artis 
ta, oom a dura imposição do cozi 
vendonalismo, 

0 esgundo.em plena liberdade, en-
tregue a leis DbtUfaes, ba Ihdépenden-
ola nativa 6 exhuberanko da tetra, 
emociona e ekclta ò pintor a ien 
(il-ü Ü» süa integridade linear e 
aérea, viBta atravei do seu tempera-
mento e da sna technlca. 

Se os processos espeoiaes on Imita-
dores do artiata, se a sna technlca, 
nada perdem do 6en maior ott menor 
valor, se considerarmos attenta e iso-
ladamente a tonalidade e pincelarão 
dos siàus quadros, flea. oorotttdo; pre-
judicado o elTelto estnetlbo ijdo domi-
na 0 ptlbllco, impOia obra e consagra 
o pintor. 

Den nos o sr. Parreiras, ainda 
assim, dons bons quadros, aos qnaes 
nos referiremos mais Uma vôz, n t 
«jmthese Anal coni que pretendemos 
encerrar estes desprotencinsos bosque 
jos criticos ; isto, porAm. tio caso que 
o dlstlncW paisagista nfto feche a sua 
Exposição no Ara da semana corrente, 
como olie nol o afirmou antu-bontem. 

Passemos agora a examinar o ulti-
mo dos tros quadros que o artista re 
solvea rifar, no lóbvavel intuito de 
Ibfnar fácil a sua acqulsiç&o, e tao 
propriamente denominado: 

MANHÃ DE INVERNO 

Nós, qne adoramos os passeies ma-
tutinos, lengo do rtlido t io caracterís-
tico do despertar da cidade, no rod r 
apressado dos carros, no arrastar tro 
mnnto das carroças, no soldo prolon-
gado do bater nas calçadas, no gritar 
dolente dos pregoeiros dos jornaes i 
que temos, por tailtas Vezes, cortado 
os Campos, subido as encostas e pal-
milhado os caminhos das freguezias 
próximas, ao romper d'alva, ora nas 
manhas brumosas do invorno, envolta 
a natureza por denso véu de neblina 
ora nas madrugadas rldeutes e tepl 
das do vèrao, quando o sol illumina, 
apressado o duro, a paizagem, tiran 
do nos brutalmente o cropueenlo, tao 
fugidio no soistlcio de verão, tao pro 
lungado e triste no de inverno ; nós. 
qne adoramos a natureza, comprehen-
demos e mentimos, como o artista, 
ftquella hora, o pedaço de paizagem 
quo alll esta, tao verdadeiro e tao 
severo, no seu papel de bello bocadi-
to da crosta terr< stre, modiíi -ado pi r 
aquelle caminho rural qno separa a 
encosta da varzea, subindo, subindo e 
pcrden1o-se depois, numa recta do 
poispectiva, lá ao longe, bem ao lon 
go ; o outro, & esquerda, íngreme e 
mal trilhado, esbarrando na c£roa de 
madeira, onde o arvoredo, em dia ca 
lido, deve convidar ao descanço o via 
jor fatigado, e prolongando-se, por so 
bre a encosta, desapparecendo aqui, 
destacando-se além, acompanhando-lh» 
os accidentes, até desapparec^r, lá em 
baixo, no vargedo escondido em par 
te; o o arvoredo, impregnado da hu-
midade de noite fria e longa, triste e 
pesado por dilatada estação de repou 
so, esperando paciente a luz solar 
quo o re»ni no e dustaquo, vivo e co-
lorido, e que & esquerda já se vem 
annundando, a custo, no esforço de 
vaporlsar o ar condensado que cobre 
e rocia a paizagem. 

Tudo Isto está pintado com nm senti-
mento t&oexacto da hora e estação, 
qne, apezar das faltas de perspectiva 
que notámos no caminho em frente, o 
qual tenta desprender-Be e balouçar 
se, com pasmo do rebanho de carnei 
ros que parecem receloeos de procn 
rar o espectador, como se estivessem 
ameaçados decircumscripta comruoçao 
geologica, nao vacillamos em conside 
rar esto trabalho como uma das bóas 
cousiia expostas, suggerindo, pela sua 
subjectlvidade, um muiido de idóas e 
sentimentos. _ 

Feliz daqnelle que o adquirir, em 
bora tenhamos a ceiteza do que, parh 
a maior parte do publico, ello é infe-
rior ás outras teias torteadas, o que 
contestamos em nome da Naturezi o 
da Arte. 

Se o feliz premiado so lembrasse, 
depois, do ofTerocer o quairo, bella 
paizagem paulista, ao governo esta 
dual, visto qno elle nao aeód« a pro-
teger o artista, tfto sincero e diiino na 
faina de honrar a Arte nacional, pra-
ticaria nm acto digno dos applansos 
de todos aqueiles que se Interessam 
pelo desenvolvimento das Arte* do 
desenho entre nós. 

Pretendemos, no nosso proximo ar 
tlgo, tratar dos eatudos qno, em gran-
de numero, se encontram na Exposi-
ção, e nos qnaes vamos deparar com o 
artista em toda a plenitude do sen 
temperamento delicadamente impres-
sionista. 

Foi vbitada hontem por 221 pessoa*, 
sendo estas na maior parte senhoras. 
Entre a* famílias qne alll foram, pn 
dêmos notar a* do* srs. drs. Cegario 
Uotta, José A. Qnlmar&es Jnnlor e B. 
Coimbra, Moraes Barros, Silvio de 
Almeida, Pinto Ferrai, Filinto de Al-
meida e Kneeee. 

Uma eminente escrlptora publiçou 
na -Revue da* Deux-monde*» tiro 
trabalho cobre a •Condição da m u -
lher no* Estados-lTnldos.. Daremos 

' ? . . u r C L Í a ^ D E MULHEREI: 

Um navio a 1368 metros de altnra I 
Um navio destinado a fazer o seu 

serviço a 1368 metro* acima do nível 
do mar, isto é, a nma altura que mul-
to* balões nao alcançam, é consa qne 
vale a pena assignalar. 

D4-so o facto no lago Titlcaea, on-
de aoaba de ser posto em serviço nm 
vapor, onja* dlfferento* poças foram 
levada* até lá sobre borro*, e junta* 
*m um eatalelro estabelecido no pla-
nalto, « n cujo owtoo está o la«o. 

Minas fieraes 
X I I I 

Os pdtWeé aiinllnistrativos desse 
Estado bem comprehonderam a verda-
de de que, sonl trabalho effectlvo, sem 
braços sufflclentps; som exploracad 
ütll d nlotliodlsâdá por còtiHoclnidntdá 
práticos, as riquezas naturaes do solo 
mineiro, roalmonto exuberantes e va-
riadlsslmas, ficariam improflcuas, nao 
poderiam tor existo nela proveitosa, 
que eoncofressd fito d Utínl da flqüô-
za particular o publica, de qüe é á 
lirincipal fonto. Knipcnhados se mos-
trani eni {nipulsidnar edni Vantágenl 
i iildiistria agrícola, oferecendo-lhe 
molos de desenvolvimento, condições 
de progresso o afastando as causas 
do sou abatimento. 

Foi nesse intuito que o distlncM sd-
èfetarto da Àgriciiltnra dirigiu ás Ca-
maras Municipaes do Estado, aos cori-
áellipá districtaes e a diversos cidadãos, 
6ili 1803, ünla diMlát1, podlridd Irifdr-
maçOes minuciosas sobro a situação da 
agricultura em cada circumscrípç&o, 
sobro os obstáculos por ventura exis-
tentes em opposiçao ao seu desenvol-
vimento, BObid d gràd dtí tllfQcüldadd 
para a sahida dos produetos da zona, 
e outros osclarcclmontos . que servfs-
sem de Básé a Jiílzri dc t̂ui-o) dados ne-
tòssatíos para o estudo e satísfacçSo 
das necessidades que se impOem, co-
lhidos mesmo .na zona em que olles 
melhor se podiam observar. 

Ksse appello patrlotlcç» fdl bem cor-
respondido o quasi todos os municí-
pios o distrlctos do Eêtado; por Irttet-
medio ddá seiis representantes, pronl-
lltlncaíám-so a prostar os esclareci-
mentos pedidos, dirigindo á secretaria 
da Agricultura informaçOo-s preciosas, 
fundadas na oxpcrioncia do todos os 
dias, o, como nos diz o rolatorio da se-
cretaria referida, do lÔ9d, em vários 
ititlilieiiiidé íciinlraril;so òs lavradores 
para discussão dos quesitos formula-
dos na circular. 

O resultado colhido consta dos ro-
latorios do 1893 e 1894, donde se do-
duzom, como medidas lembradas mais 
iirgeiitéá; d eltdbcltfciitíciltd do t i a í 
de communicaçSo, principalmente no 
norte do Estado; o desenvolvimento 
da corrente immigratoria; a repressão 
da vadiagom ; o supprimento da falta 
de conhecimentos profissionaos. 
. Pelo qüó temos dito sdbíc á viàçâd 
ferrea mineira, vê-se que a primeira 
dessas medidas está sendo attendida 
o em breve desapparccerá a dificul-
dade. 

Para supprir a falta de cdnhécl-
hieiiios pronsslonaes, já estão funda-
das escolas cspociaes ondo so minis-
trem os conhecimentos práticos indis-
pensáveis, como já fizemos ver no es-
tudo da instrucçáo publica do Estado, 
quando falátllos das escolas agrícolas, 
algumas já funccionando, o dos insti-
tutos agronomicos e zootechnicos, para 
os quacs já se expediram regulamen-
tos o quo cm brevo serão uma reali-
dade. Estes hfto do facilitar a disso-
minaçüo dos conhecimentos que for-
mam a arto da agricultura, orientan-
do melhor as explorações do sólo po-
ios processos scientiflcos o methodicos, 
que constituirão inicio auspicioso dos 
maiores benefícios. 

Os podores locaes, autonomos e for-
tes como s&o, cuidam de reprimir, por 
medidas t]ue as circumstancias surgi-
ram, o Vicio da Vadlagem, que tenderá 
a dcsapparocer; o, quanto á necessi-
dade do desenvolvimento da corrente 
immigratoria, começa a ser feito o 
serviço da iramigraçao para o Estado, 
sobre isto tendo providenciado a lei de 
julho do 1k92 e respectivo regulamen-
to, a qual auetorisou o presidente do 
Estado a fazer operações de credito 
até 5.000:000$, afim de occorrer ás 
despezas necessarias, fixando-so depois 
os favores quo seriam concedidos a 
omprozas ou particulares quo tratas-
sem da introducçao do immigrantes, 
traçando-so as regras de flscalisação 
pelo Estado o as bases da colonisaçáo. 

O governo tom chamado para isto 
a cooperaçao eficaz das Municipalida-
des, quo melhor pódom conhecer as 
necessidades das suas circumsoripçOos 
o mais interessadas sAo no povoamen-
to e valorisaçao do torritorio. 

Já tem sido contractado o serviço 
de introducçao do immigrantes com 
agentes quo offeroçam mais vanta-
gem, ao mosmo tempo quo so procu-
ra, por meio do auxlliares, estimular 
o ajudar a iniciativa dos agricultores, 
para quo estes Indiquom o numero do 
immigrantes do quo carecem o a col-
locaçáo e vantagens offerocidas, sendo 
resumidas cm disposições broves as 
principaes instrucções relativas ao as-
sumpto, com uma formula geral dos 
podidos. 

Nao é b ó á quantidade qno se at-
tendo ; severa fiscalisaçao se estabe-
lece para ovitar a grande inconve-
niência do açodamento na Introilucçflo 
do immigrantes, sem uma criteriosa o 
tanto quanto possível cscrupulosa so-
lecçáo. Mostraremos quanto andou bom 
avisado nosso magno assumpto o go-
verno. 

(Continúa) 

Jury 
Na sessão de hontem, presidida pelo 

dr. Oodoy, servindo do promotor o 
dr. Cândido Motta e do escrivão o 
sr. Bocca Júnior, foi submettldo a 
julgamento o ren Antônio Qeraldlni, 
aoensado do crime de homicídio. 

Defendido o reu pelo dr . Alberto 
de Andrade, por nomeaç&o dosr . pre 
sldente do Tr.banal, o jnry condem 
nou-o, por unan'mldade de votos, a I f> 
anno* de prlsfto cellular. 

O criminoso, joigado pela 1.» vez 
em 21 de fevereiro do corrente anno, 
appeliára para o Tribunal do Jn»tlça 
da mesma wntença a qoe hontem foi 
condemnado. 

—Entrara hoje em julgamento Ml-
fuei 8jnt'Ângelo e João Ferreira da 
Silva, ~ acousados de tentativa de ho-
micídio. 

A machlna de ooier. 
* Invoiçfto desta machlna, qne se 

tornou Indispemtavel para algnma* In-
dostrlaa, data d* oitenta anno*. Foi 
um alfaiate tyrole», José Msdereper 
ger, qoem deaeobrlu o meehanlsmo a 
exacBtoo o* primeiro* aperfeiçoamen 
t is O Imperador Frandseo oonoeden-
Iha patenla. MM n>* foi o inventor 
quem lacrou oom o *»n trabalho. On-
ffo* aproveitaram M dalie a p a h a r a a i 

H H p 1 

Cehos do Tejo 
O a m o r d a p a t r l u 

(lanm nos »alvoa nas vastas cara 
pinas d'0urlque, se n&o foi o milagre 
desse amor ao solo sanrosanto da pa-
trla ? quem nos fez varrer, como gi-
gantOsi a* Ondas insolentes da mou-
rlsca por sobre as ondas lndonlltas do 
Estreito, e internar pelos desertos e 
sertões africanos o* algarves de aquém 
e de além mar ? quem armon o* bra-
ços do mestre de Avii, do Conde»ta 
vel, de Antfto Vasqnes de Almada e 
de Mem Rodrigues de Vasooncellos, 
noa campos de Aljubarrota 7 quem 
guiotl e amparou na saa lotiga via-
gem ás terras orientaes os quasi des-
conhecido* e t io herolcos enviados de 
O. Jofto II? quem fazia bater de en-
thnsiaamo o coraçfto do infante D. 
Henrique, ao contemplai' do promonto-
rlo de Sagres a* Velas de seu* nave-
gadores perdidas ao longe, na* bru-
mas espeasas do mar ? quem reallsou 
o* pfodlgiâs do Oriente 7 quem guiou 
as náus de guerra? quem fez lo4o e 
nos re8titnin a independeneia ? Mila-
gre* do amor da patrla. 

Tboxaz Ribeiro. 

Éxcerptd de nitta carta do nosso 
corfespondeiite flo Iiisbda • 

0 anotor da Sylva, Eugênio de 
Castro, qne dizem ser um do8 ponti 
floes máximos do nepbellbatismo, pu 
hllcon nm outro volnme de linhas ri-
madas, oo Como quem dissesse — de 
verso»; qne elle baptlson com esta 
paltvra Júterltinio; . 

Que Eugênio de Castro tem mhlto 
talento, é cousa mais qne provada ; 
mas será poesia o q ie elle escreve ? 
Isso ago r a . . . Ha opiniões... E muito 
respeitáveis as dos que dizem sim e 
as dos qne dizem nao. Egualmente 
respeitáveis aí doa que nem dizem 
sim, nem dizem ii&o. 

Habilitemos o leitor a formular a 
sna, pondo lhe deanto dos olhos o se-
guinte trecho que tem o titulo de 
Amoret: 

. ifutbth, a fdlrs e msgrit qns ora vire 
Entre palmas e myrrha DU noveaas; 
Djlce, a de peitas de hylromsl o p e d n u , 
Com quem libldinosas ooltes tive: 
Maria, a Ingênua, a placidt o macia, 
Ingênua como UID pietasllgo e pura 

f o r r j um mes de Maria; 
Lydla, a tr igueira hostil, isverâ o difra; 
K Pabia, a de olhos perturbantes, lassos, 
E ds morenas, apri l lnaa pomas, 

Pabla, cujos abraços 
Me veiilam de aromas; 
Todab adorei, 
Todas me adoraram, 
E todas choraram 
Quando as desprese l . 

Antss de as possuir, antes de as sub juga r 
C o a força do mou verbo e a lus do meu olhar. 
Bm cada urna eu via o ceu aberto; 
MAS. apenas ao peito a s comprimia, 
0 meu eutbuslssmo arrefecia 
B o ceu sonhado transformava-se em deser to . 

Ante a posse, os dese jos esmorecem: 
Do amor na amarga pugna, 
f u i conlo o i doentes qne tudo appe tecem-
K a quem tudo râ^ i igná»; 

Então, que diz o leitor? Olhe que 
chamam a isto a poesia do futuro. 

Qne reinadio u&o ba de ser o tal 
futuro I 

Das loucuras amorosas, 
A que n&o foge oinguem, 
Têm culpa, ás vezes, também 
Tanto as aves como as rosael . . 

Bulhão Pato. 

A ' m e m ó r i a d e m e ü I r -
m ã o J u l l o 

(Do Livro de Luiza. em publicação) 
Morreu ao verdor dos snnos, 
Sem conhecer desenganos, 
Bem perder as illu-Oes! 
Morres,—quando a notaa vida 
E' l i sa estrada florida, 
B' toda f a sc inações . . . 

Quando o mundo nos esconde 
0 neg ro trilho, por onde 
Afia espinhos a D ô r . . . 
Quando o porvir é e s p e r a n ç a . . . 
Quando o presente ó bonança, 
Caricias, mlmos, a m o r . . . 

Quando o be-gant im doirado 
Dos sonhos ó tr ipulado 
Por marinheiros d> c é u . . . 
Morreu no verdor dos annos, 
Sem conhecer desenganos I . . . 
— Foi mais felli do qoe e u i 

VlSCOSDK DK S. BOAVKKTUBA. 

A etiqueta oriental. 
O sr. Motoyosl Saizin estudou, na 

Vi' Contemporaine, a educação do um 
príncipe no Japão. Eis a licção de et 
cripta -. 

0 professor confeociona multo ás 
escondidas os modelos destinados ao 
príncipe. E'-lhe prohibido communii-al 
os seja a quem fór. Em volta do jo-
von Dalmio nm enxamo do criadas bo-
nitas, especialmente destinadas ao ser 
viço do pr ncipe, vfto, vêm, preparam 
tudo quanto deve servir ao discípulo 
e ao mestre. Uma dissolve tinta da 
China em um tintelro do valor ; outra 
desenrola, os papeis de cêres claras; 
onlra ainda aiiza os pincéis com os 
seus dedos delicados ; dir se iam musas 
qunceroam orapsz na hora do tnb«lh'>, 
lhe escondem as dificuldades e lhe 
tornam a applicsçfto agradavel; afinal, 
no momento que lhe foi designado, 
appareee o professor de escrlpta o ca-
minha em silencio, resvalando reepel 
tosaraente sobre esteiras brancas. Ne-
nhum rumor o snnnncla; sobreaboe 
ca, está a toalha branca qne Impedirá 
a "sua respiração do offi-nder o rosto 
do Daímio (a sociedade japonesa é a 
este respeito muito delicada.) Depois 
de innumero* comprimento*, o profe* 
sor senta-se e traça linha* tobre o im-
pei com nma varinha de marfim, afim 
de que o Dalmio possa escrever facil-
mente.' Assim qoe o»te escreveu algo 
ma* linhas, n dever do professar é dar 
prova de grande admiração a de gran 
de contentamento ; deve-se mostrar ex-
tremamente ootnmovido com a* bella* 
dispôsIçOe* da erlança, ma* nfto deve 
dsr prova d*to senfto por gestos e ex 
presade* da pbysionotnla; nfto lha é 
permlttido falar dlractamente ao prin-
elpe; nma da* principaes orlada», qne 
tomará á parte, será encarregada de 
tranimlttlr o MO espanto a o *eo an-

te por **(* mondo, 
atato DmmI 

fTraducç lo para O Cummtrcio) 

Corrto ie mediu 
a t e r p a 

Durante séculos e séculos, durante 
milhares e milhares de annos, os ho-
mens viveram domo animaes, sem 
sequer perguntarem a si próprios so-
bre o que Bndavam. Talvez pudésse-
mos observar qie ha alada hoje so-
bre o nosso glt bo giratorlo um grande 
numero de homens parecidos com os 
seos antepassados. Mas, felizmente, 
houve sempre espirito* enriocos, e as-
sim qne o homem começou a pensar, 
perguntou a sl mesmo o que pódem 
ser o ceu e a terra. Primeiro, pare-
oen que a terra era nma superfície 
plana Indefinida, semeada de Irregu-
laridades diversa* e julgou-se que o 
sol, a Ina, as estrella* se apagavam 
todas s b noites, para novamente se 
aCoenderem todas as manhfts. Preten-
diam até certos viajantes que, lá 
para as colomnas de Hercules, na 
Hespanba, no estreito de Qibraltar, 
-» Quvia, ao pOr do sol, no oceano, 
címo qoí 0 mido do um ferro em 
braía poito défitra d»gua. Nfto tarda-
ram; porém, as observações í t a 0 8 í r * r 

qne sfto o nJesfiò s o l i fheSma lu», 
aa mesmas constellaçoes, (jrie 4e dei-
tam no Occidente e se levantam no 
Oriente, e de?do entfto foram obriga-
dos a admittir que todos os astros pas-
sam debaixo da terra. Soluçfto ousada e 
temeraria, sem dtlVida. mas Impossí-
vel de evitar; Foi a primeira conquis-
ta da scíengla asírononfica: a certe-
za do isolamento da terra no ÔspaÇo. 
Bm vfto tinham oa indianos procu-
rado fazer segurar a terra com colam 
nas e tlnham-na os egypcios posto 
sobre o lombo do Um elepbaute collo 
cado por sna vez sobre uma im-
mensá tartaruga, qne fluetuava sobre o 
Oc< ano. As raízes procuradas em váo 
para os alicerces da terra desappa-
reciara, inúteis e absurdas- A terra 
estava evidentemente collocada no 
vaouoi — mjrdterjo que devia perma-
necer por niuito tempo Ihflolrivel: 
Os primeiros geographos suppuze-
ram-lhe, uns a fôrma de nma bola, 
outros a de um ovo, outros a de um 
eylindro, outros ainda a de um cabo, 
de am barco virado^ etcj, etci A 
observação dos navios desapparecendo 
pela regifto iilfdrlor; á medida que se 
afastavam da costa, e a das e» tf ci-
las novas que se tornavam visíveis 
acima do horizonte, qnando se to-
mava a dirocofto do Sol, mostraram 
que de todas as fórmaã itliaglnadas 
a espherica era a única verdadeira. 
Desde oDtfto-e isto passava-se no 
tempo de Pythagoras, cêrca do 590 
annoS aotef da nossa era—pensou-se 
nos meios de medir esta espherai A 
primeira medida digna deste nome é 
a que fez Eratosthenes, lá para o an-
no 250 antes da era vulgar. O Egypto 
era entfto uma nação multo civilisada 
e o seu cadastro estava perfeitamente 
estabelecido. As cidades de Alexan-
dria e de Syeno (hoje Assouan) nfto 
differem consideravelmente do meri-
diano : a diferença é de menos de 
tres gráus. A sua distancia do Norte 
ao Sul é de mais do 7 gráus. Tinha-
se notado qne no solstMo do verfto o 
sol ficava vertical ao zenitb de Syene 
e reflectia até a sua imagem nos po-
ços, emqusilto que o mesmo nfto so 
dava em Alexandria. Portanto, Os po-
ços de Syene e de Alexandria nfto 
sfto parallelos entre si. Duas verticaes, 
ou doos dos com chumbo esticados, 
um em Sjrenei outro em Alexandria, 
differem entro Si um certo angulo; 
era este angulo que s e t a t a v a dome 
dir. Depois, feita esta medida, se se 
conhece a distancia real que separa 
as dnas cidades—e era conhecida pelo 
cadastro egypcio—calcula-se facilmente 
a drcuraferoncia do globo. Supponba-
mos, por exemplo, que se encontro 
para o angulo em qmstAo 7 giáns. 
Dividimos os 360 gráns da drcumfe-
reucla por esse numero e encontramos 
51,44. Supponhamos, por ontro lado, 
que a distancia itlnerarla entre as cU 
dades dê para a distancia no sentido 
do meridiano 800 kilometros. Bastará 
mult plicar 800 por 81, M para obter 
a circunferência Inteira do globo. O 
calculo dá 41 mllhOis de metroB. 

Ahi está oxactamento o trabalho 
quo fez Bratostbenes, ba 2 .1H annos 
•> é alnla o mesmo que fazomos hoje, 
com Instrumentos mais exactos. Me 
diu em 8 y no o em Alexandria, com 
o anxllio do gnomon, a dlstànela ze-
nithal do Boi, no momento do soistlcio 
do verfto o achou 7 graus e 12 minu 
tos. Por outro lado, com o auxilio do 
cadastro egypclo, achou S.000 está-
dios para a distancia entre os paral-
lelos do Syeno o do Alexandria. Con-
cluiu i,10.000 estádios, 40.000 kilome 
tiros, para a circurafercucia do globo. 
E*to resultado é devéras de approxi-
maçfto notável. Na sna obra, Eratos-
thenes prevê a descoberta da Amori-
oi, declarando que navegadores pode 
riam ir ás índias, partindo da Hespa-
nha, e oncontrariam, som duvida, na 
sua passagem, terras habitadas. 

Dezesete séculos mata tarde, Chris 
tovara Colombo parto á procura daB 
índias e realiea a provisão do aetrono-
mo grego. 

Observaç&o curiosa: a medida da 
terra, começada por Eratosthenes, só 
foi continuada depois da descoberta da 
America, primeiro por Fornel, em 1580. 

Fetnei mediu astronomlcamente um 
arco do meridiano de nm gran, entre 
Paris e Amlens; depois dotermlnou% 
sna extont&o por nm processo dos 
mais simples, que lhe deu egualmente 
nm resultado extraordinariamente ex* 
cto. Fernel era medico do rei e fazia 
aa snas visitas em nm bom carro. A 
estrada é sensivelmente direita entre 
Pari* e Amlens, cidades situadas qua-
si sobre o mesmo meridiano. Contou 
o numero do volta* do rodas do sen 
carro, medln com cuidado a circum 
ferenclV dessas rodas e encontrou 
67.070 toezas para a extensão desse 
gran. Cento e vlnto annos mala tarde, 
pelo processo mathematlco d* trignno 
metris, Picard, fundador do Observa 
torio da Paris, achou &7,060 toeaa*. 
Fica-se e*tnp«facto da exactldfto do 
resultado de Fernel. 

Csislnl oontlnnon a obra d* Picard, 
e a triangulação completa da França 
fez so gradualmente. Mediram-se as-
sim todas »* parte* do mundo O re 
saltado dMte eoojancto l a m*dl<M é 
qne a terra nfto é p*tf(itam*ale re. 
Uia*^ •'-flrrrfM . 

• 

doada, mas achatada nos pólos. 0 ar-
co de nm grau do meridiano, que é 
de 111 205 metros em Paris, 0 ape-
nas de 110 504 metros no equador e 
súbo a 111. rOO metros para os pólos. 
A volta do mundo no equador é do 
40,070,625 metros. A dlstanoia dahl 
ao oentro da terra é de 6,171,100 me-
tros. A superfície do globo é de 
510,1)82,000 kilometros quadrados. 

Bis o hlstorico do methodo empre-
gado para medir a terra. 

CAMILLO FLAMMARION 

PALCOS 
E SALÕES 

THBATRO 8. JOSÉ 
Repete se hoje a apparatoea magica 

O velho da montanha, que, além de ri-
cos scenarios e de estar vestida com 
desusado luxo, tom musica muito 
agradavel. 

Tomam parte lio desempenho os me-
lhore* artistas da Companhia Tomba. 

• 
• • 

A companhia do Toole's Theatre, de 
Londres, deu uma nova farça em 3 
actos, The Best Man, de Kalph R. 
Lumley- Uma farça nfto se analyss. 
Esta é bastante alegre. Agradou, e os interpretes foram muito applaudidos, • * 

Tencionamos passar rapidamente em 
re7'«tá aa novidades theatraes mais 
trtitWrU^tce ftrrassntadas, durante a 
ultima êetaçgo na .f lemanba e iia 
Áustria. Começaremos hoje yC. v e n 

na. 
No Burg theater, Oscar Blumenthal 

fes representar Niobd, facecia em 3 
actos, Nlobó A uma estatua qne foi 
confiada ao directof de nma compa-
nhia de seguros., pela quantia de 10 000 
libras esterlinas. 

Este director sonha qtle * estatna 
se anima, como Oalathéa, quo lhé 
pede hospitalidade, que a apresenta 
na qualidade de governante á sua fa-
mília, onde ella pOi tudo em revolu-
ção, até qne o seu bemfeitor acorda. 
«Que felicidade I tíra apenas nm so-
nho I» exclama a família. . . e o pu-
blico também. 

0 mosmo theatro andou melhor 
dando f erm e rocha, drama de Anzen-
gruber, o grande poeta austríaco, 
auetor popular, um dos mesif j? do 
realismo, Esta obra foi tirada do 
romance O solitário, uma das mais po-
derosas criações d« Anzengrubor. O 
8 litarlo (i tím desses typos de revol 
tados,- como se encontram nos mon-
tanhas do Tyrol e da Suissa. Apa!-1 

xonado pela áolidfto e pela liberdade, 
vive em uma especie de tOos. Ura 
padre fanatico, que odeia o solitário, 
porqtla fi9o freqüenta o culto, encar-
rega os gendarmes do expulsal-o do 
Beu refugio. 0 solitário defonde-so 
como um lefto e succumbe nesta lueta 
desegual. Em presença do cadaver, o 
padre reconhece no solitário o pro-
prlo filho. 

No sen drama, Auzengmber teve, 
para satisfazer ás exigoncias da con-
Bnrt, de transformar o padre do ro-
mance em um burgomestre. A cen-
sura flcon satisfeita ; mas o drama 
perdeu multo da BUS força, 

r . \ 
Saint-Saens, nao satisfeito de ser 

tlm grande musico o ás vezes um 
poeta de talento,- qnlz provar que era 
também nm philosopbú e publicou um 
livro, Problemas e Mysterios. 

E' o homem dos sete Instrumentos. 

ferimento em nma menor. 
Hontem de mailbft foi medicada 

na policia uma menina de 2 annos, 
de nome Consnelo, de nm ferimento 
largo na cabeça, produzido por ins-
trumellto contundente. 

Foi o proprio pae, Antonlo Solio, 
qne, estando emb lagado, la bater na 
esposa, ferindo nessa occaslfto a crian-
cinha, qne estava ao collo da mfte. 

Este facto passon-se na tua de San-
ta Ephlgenia, n. 121. 

Que p a e I . . . 

O S B A R B E I R O S 

toais rápidos do mondo 
0* jornaes europeus têm falado nas 

proezas de nm barbeiro austríaco, qne 
aposlára com e seu vizinho boticário 
fazer a barba a quinze pessoas du-
rante o trajecto de 29 minutos em 
estrada de ferro, e a toda velooidade, 
entre Pestijan e Neusfadt. 

A aposta era de H O tiorlns, que elle 
ganhou, pois a navalha fez tfto bem o 
seu oficio, quo nfto foram 15, mas 18 
pessoas qne o diligente Figaro aus-
tríaco tinha barbeado. 

Admira-se muito tsnta presteza, 
embora na verdade o mais admiravel 
seja a confiança dos Viajantes. Con-
fiar a nina navalha tfto impaciente, e 
em um trem em marcha, a sna epi-
dorme, é m< strar heroísmo. 

Os jornaes contam esta façanha e 
nfto hesitam om declarar quo quem 
barbeou 18 p sacas om 25 minutos, é 
o barbeiro mais expedito do muudo. 
B' um erro e vamos provai o. 

No moz do JBUeiro, Edward Wlch 
e Williara Lloyd chegavam a Londres 
cora a intenção de fazerem nm ver 
dadelro match do navslba. Instaila 
ram-so no grande hall das exblbiçOes 
e attractivos do Royal Aquarium o 
convidaram todo o povo de Londres 
a vir vei-os trabalhar. 

Os dons concorrentes tinham-se 
compromettido a ficar cora a navalha 
na mão durante 14 dias consecutivos, 
durante os quaes deviam barbear 100 
pessoas por dia. 

Rncearam os inglezes pela pello ? O 
certo é quo só se apresentaram omas 
cincoenta pessoas decididas a corre-
rem o risco.-

Todavia, este numero baston para 
estabelecer um record, qno deixa bem 
distante a façanha do barbeiro ans-
trisco. 

4 pessoa* foram barbeadasem l m B' 
6 » » » » », 14' 
ti » » > > 1, 29' 

33 em menos dn 1 minuto eada nma 
e 1 em 10 segunde». 

Mas eis o qoe é ainda mal* extra-
ordinário do que essa llgeiresa de don* 
homens preparado* por longa expe-
riência. 

A pequena Wlch, fllba de um dei-
tes, «om B anno* de edade, fea a bar-
ba a 6 homens em 0 minutos a 49 
segundos. O qoe fará quando tiver 90 

T (Do M'Mr) 

Policiamento de ruas 
0 bairro de Santa Ephlgenia está 

sendo, felizmente, nm dos menos fre-
qüentado* polos gatunos, devido com 
certeza á vigilancla do capitão Matar 
razzo, qne tem sido Incançavel no po-
ilciamento das ruas do seu distrieto. 

Dispondo de pessoal pouco nume-
roso. percorre todas as noites, acom-
panhado sóraente pela sna ordenança, 
as rua* que estfto confiadas á sna 
guarda, tendo o cuidado de experi-
mentar so as porta* daa caaas de fa-
mílias ausentes desta capital, ooja lista 
organlson, estfto fechadas. 

Era para desejar qne fosse imita-
do nos ontros distrlctos. 

Ante-hontem, appllcou o dito capl-
tfto, ao dono da casa n. 4 da roa 
Brigadeiro Toblas, onde algnn* caf-
tens jogavam desenfreadamente, a 
multa de 500$ e a cada nm do* caf-
tens 1001, entendendo que mala lhea 
custará o prejuízo pecuniário do qoe 
alguns dias de prisfto. 

Estamos de accôrdo com s. s. 

Pelo nosso Estado 
S A N T O S 

Os gatunos estfto fazendo nm figu-
rão : o publico preoccupa-se com elle*, 
as folhas narram e commentam as sna* 
façanhas, as auctoridadee afligem-se 
por nfto os poderem apanhar, e as vi-
ctlraas.. . ficara sem aquillo que lhe* 
custou o seu rico dinheirinho. 

Ao sr. Alberto Lopes Bios, nego-
de ferragens á rua 15 de No-

vembro, r J : ' h a r a ™ n B meliante* art i-
gos no valor de 

Entre os artigos da c«.'",• escolheram 
farta collecç&o de canivetes e ^"'Velhas, 
naturalmente para se divertirem. 

- 0 vapor allemão Ithaka, por 
effeito da irá manobra de um cabo quo 
rebentou, metteu > pique quatro lan-
chas com lastro de pedra. 

—Sfto esperados, M bordo do vapor 
Charles Martel, 1.500 immigrantes. 

—Já está em 1:800$ a subscrição 
aberta pelo nosso coiiega do Diário 
para acqifisiçfto do instrumental neces-
sário para a balida de musica que o 
3.° bataihfto da força publica, desta-
cado alli, pretende orgallltar. 

CAMPINAS 

Já terminou o inquérito sobre s 
morte do pardo Salustiano, oflendido 
pelo carro pertencente ao cochelro Ma-
nhoso e fallecido era casa deBte, ho-
ras depois do desastre, como em tem-
po noticiámos. 

Acham-se alll os irmftos Rabello, 
oom o fim de darem alguns concertos. 

BIO-CLARO 

Era esperado naqneila localidade o 
bataihfto Alfredo EUis, o qual ha qua-
si nm anno se organlson e partiu daltl, 
por ordem do governo, para Santos. 

1'reparava-se-lhe condigoú recepção. 

Conquistas futuras do homem. 
Os quatro grandes problemas scien-

tiflcos e economicos cuja soluçfto se 
inipôi, segundo um sábio inglez, o sr. 
Elsdalo, soluçáo que ello entrevê como 
eerta e próxima, em um artigo da 
dontemporany Review, sfto os seguin-
tes : 

l.° a conquista do ar pela locomo-
ção aeria ; 2.» a diminuição da resis-
tência da agua á velocidade dos na-
vios j 3," a utilisaçfto directa do car-
vão para a produeçâo da electricidade, 
descoberta indispensável para as duas 
conquistas procedentes ;_ 4.» a adapta-ro do apparolho digestivo do homem 

assimilação dos vegetaes tjue servem 
de alimento aos animaes. 

Galllnhas quo comem ooro. 
Conta uma revista scfentifiea fran-

cez» quo um lavrador das proximida-
des de Buttle City (Montana), tendo 
matado uma das suas gallinbas para 
comel-a, ficou estupefacto, ao tirar-
lhe as tripas, de encontrar nma qnaa-
tidade de grftos de ooro no papo e na 
moela. Nfto conhecendo por certo a 
fabula do La Fontalne, o dito lavra-
dor pêz-se logo a matai; aa 81 galll-
nhas do que se componha o sen gel-
linhelro, e em fada umadelias achou, 
como na primeira, grftos de ouro. Ha-
via ao todo 387 dollars, o que dá nma 
media de 12 dollars por galllnha f 

Tendo vendido o sen ooro a nm 
banco e comprado muitos frangos para 
largal-os logo nos campos auriferoa 
da vizinhança, verificou que, depois 
de quatro dias apenas de estada nesse 
meio, nm dos frangos já tinha no papo 
2,80 dollars de onro. 

Felizardo 1 

Faoeolaa 
No tribnnai : 
—Porque nfto restitniu a nota de 

60&000 quo você mesmo confessa ter 
achado ? 

—Desculpe, sr. juiz, restltul-a... á 
circulação. 

« • 

Num restaurauto: 
—V. t-xc. deseja um jantar de 4f 

on do 5$000 ? 
—Que differença ha entie olles ? 
—Dez tostOes. 

Uma senhora, consultando o sen me-
dico: 

—Sr. doutor, ba qnem afirme qne 
o pintar o cabello faz mal aos miolo*. 
Será verdade? 

—Nfto, minha senhora, e por uma 
rszfto multo simples: qnem pinta o ca-
bello, nfto tem mlolt s ! 

SECRETARIAS 
AGRICULTURA 

Auetorisou á Superintendem*!* da* 
Obras Publicas a verba de 84H03&, 
para ser empregada ao* reparo* da 
ponte aobre o rio Atibaia, na eetrada 
qne da cidade de Itatlba vai á de 
Bragança.— Deu-se conheclmonto á 
Secretaria do* Negocio* da Fazenda e 
á Camara Mnnldpal de Itttlbe. 

—Transmlttln aos srs. secretários dn 
Interior, Jostlça e Fazenda, aflrt de 
indicarem a* roodlflcaçOe» qoe julga-
rem oonvenlentes, cópias do projecto 
elaborado por esta secretariado, para 
«* lnstrocçOe* de rrqulelçfto de pau-

Mperta e tmaamivfto * 
por aoata do Bsttdo. 
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n rtomíèattò n f c k 
—Despachou o oOldu do presidente 

da companhia «Intercssos locae» do 
Blo de Janeiro», coiutuuniuando ter 
•ido transferido Aquella companhia o 
uso e goso da estrada de forro Re-
tende a Bocaina, oom todos oa ônus 
« vantagnns dos respectivos oontra-
otos. —A' Saperlntondenola das Obras 
Publicas, para dar o sou pareoor. 

—Também despachei! o seguinte 
requerimento : 

De Jü»o Antonio da Cunha, conti-
nuo da Hospedaria de tmraigrantes, 
pedindo três meses de licença, com 
os venoimontoa Ba fôrma da lei.— 
Concedo. 

INTERIOR 
Declarou & Diroctorla üoral 'lo Ins-

trucçfto Publica flcarom approvadàs as 
nomoaçOos dos seguintes profossores 
substitutos : 

Para o 8. ' cadolra do Taubató, du-
rante a llconça do professor cffectlvo, 
ur. Jofto Poroira de Souza Ponua, o 
sr. Hormlnio Cardoso da Cunha Coim-
bra ; 

Para a 2. ' cadeira do Batataes, por 
Impedlmonto do sr. Cainillo Ferreira 
do Monezos, o sr. Artliur Ferreira do 
Menezes. 

— Transmittiu ao sr. secretario da 
Agrioultura, afim 8o ser tomado na 
devida consideração, o offereclmonto, 
feito pelo sr. Urbano Francisco do 
Paiva, do terrono nocossario A cons-
trucçao do um edifloio escolar, na fre-
guezia do Monto Alogro, município do 
Amparo. 

— Solicitou do sr. sooretarlo da 
Fazenda a entroga, ao presidente da 
assoclaçfto Hospital Samaritano, da 
quanfia do 18:000$, sogunda prestação 
do auxilia que lhe consigna a loi .do 
orçamento vigento, no n. 10, § 23 dó 
artiffo 2,o. 

— Despachou o requerimento do sr. 
Victorino Teixeira, assignado por cin-
coonta o tantos proprietários, recla-
mando contra o modo como a ("amara 
Munioipal do Natlvldade realisa a co-
brança do imposto do capitaçlo. — A' 
Camara Municipal de Natividado, para 
quo se sirva informar, tendo em vis-
ta o despacho exarado em 7 de janei-
ro do 1803. 

I N F O R M A Ç O E S 

CURSO ANNEXO 
Re ultado dos eximes do hontem 

H I S T O R I A D O B R A S I L 
Plenamente 

Leonidas Arautos Barreto 
Taucredo L. do Amaral Coutiuhi) 
Agrícola de Campos s J , l 0 s 
Jofto Chryaoeto^j y GuimarãeB 
Argymiro ^ntvialpa Jatobfi 
Anto- , , Dias de Gouveia 
^BOpoldo Gnaranà do Faria Rocha 

Simplesmente 
Aurellsno Amaral 
Domiciano Pereira Cirapos 
Juvenil Alves Pimenta 
Benedicto Motta 
N&i coffl^arecaii 4 prova oral, 1. 
Retir-u-se, 1. 
—Hoje, áí l i 1|2, serão chamado* 

a prova oral da mesma matéria : 
Caetano Lopes Júnior 
Ricardo da Silva Villela 
Lucas J. do S. Franco 
TristSo Tavares do Li n u Juiiior 
José Ramos Ar antes 
Roberto de Andrade 
José Francisco 
Servilio de Abri u Soares 
E' esta a ultima chamada. 

CORREIO 
Fecham se malas amanha, pelo vapor 

Rio Grande, para Canania, Igunpe, 
Paraniguá, Antouina, S. Francisco, 
Desterro, Rio Grande, Pelotas o Porto 
Alegre, recebendo-se registrados at<!' 
as 4 horas da tardo e oerrcspondtn-
cia ordiuaria até as 10 da noite. 

LEILÕES 
Eff<otua-se hojo o seguinte : 
De variada o escolhida collerção de 

drogas, garrafas de tudos os tama-
nhos e feitios, vasilhame, filtros, cal-
deiras, machlnisiuos, carros, carroçai, 
afllmaes, cofre, moveis diversos, etc., 
na rua Carlos Garcia, n. 22, ás II 
horas, pelo sr. Chaves Leal. 

RECEITAS 
m X e b e n t a . — Julgamos desneces-

sário reoommendar a excellencia deste 
doce, que, delicia de nossos avós, só 
por si vale nm poema, quando atslin 
preparado : 

Goramas n ovos, 20; ovos, 4; polvi-
lho de arroz, 2 libras ; assucar rotina 
do. Idem ; uma libra do manteiga e 
um cóoo ralado. 

Mistura-se tudo e amassa-sa bom, 
para ir ao fórno em forminli-ts uuta 
das do manteiga ou forradas d» pa-
pel. 

HYGIENE 
O dr. Gualter Per 'ira, inspector ra 

nitario, encontrou hontem a c.-.sa n. 
8 da rua 13 de maio em más condi 
çOes byglenicas, e da mesma fôrma 
a de n. 8 da rua do Sol. 

Visitou também, em companhia do 
dr . engenheiro Sbnitario, as c a s o » 
rna Santo Antonio do n. 4 a 18, e 
intimou novamente proprietário dei-
las a tomar as providencias pre 
cisas, 

—Na rua da Conceição n. 59, foi, 
pelo inspector sanitaiio, dr. Ca.dido 
Espinheira, intimado o proprietário 
dessa casa a f> crial-a, por inhabltavei, 
• t é que seja convenientemente re-
construída. 

—Pelo inspector sanitarlo, dr. Vioi 
ra de Mello, tinha silo Intimado o 
proprietário do prédio n . 4S K, da rua 
Piratlntnga, a mandar entupir uma 
fossa alll existente,' no prazo de 48 
horas, e, como o mesmo proprietário 
n&o cumprisse a intimaç&o, foi-lho hon 
tem applicada a multa do cem mil 
réis, por esta infracç&o, dando se lho 
novo prazo, com o dobro da multa, na 
falta. 

—O dr. Faria Rojha offlciou ao dl-
rector doSer/iço Bitnitario pedindo di-
versa* medida < sobro os mictorios pú-
blicos. 

O mesmo medico verificou qnn con-
tinuam ainda na travessa do Rcnlna-
rio os dons b iracns A pu'sa d" bôccus 
de lobo, sobre os quaes já recla-
mou á Camara Municipal, nío dando 
eata a minim* liupirtaucla á ttclama-
qSO. 

A C A D E M I A 
Deve remirão hoje, ao molo dia, 

a CongregaçS> do Cnrso Superior i a 
F cuidade. 

Á g u a * V l r l u o a a i d o 
L a m b a r y 

GUANDU H O T B L 
Propriet. Azei/ido <fc Afilio 

Esto ostabolecimonto, bastante M> 
nhueldo jA, reabria se na dia 1S deste, 
quando oomoçott a estação destas 
aguas. 

fanll o nommoda tornou-se a via-
gem, com a B. F. Muzaiublnho, quo 
tem dlarlamonte trem correspondoute 
aos expressos do Rio o de S. Panlo> 
o qual chega a esta As 7 horas da 
tardo. 

Para m lis informações, rua 16 do 
Novotubro, 20. (Loja do Rocha). 

J O - Í 

Q u l r l r i m 
A E O R E J A 

Pergunta-so ao encarregado da edl-
lleao&o da egreja do Qniririitt quando 
o em quo tompo pretende dar começo 
A obra, ou so já desistiu dusxo enear 
go. Aonde foi esse encarregado, que 
tanto foi manifestado o acciainadi. po 
lês colonos como bomfeitor do <4ui 
rlrim ? 

Onde ostáV 
8—2 Um colono muito devoto 

>%Hiu l l )> h i i n | i r e n s n 
Do Brrsil Republicam: 
«Dcs compllments slnròres sont dós 

au juge do droit de Jundiahy qni 
renveyó devant les assisos le frósl-
dínt do Ia mu'iicipalitó de cetto villo, 
lo eliof politiquo do Ia lUcalitó. un ex 
dóputó, un ciipltain de ia girde natio 
naie ot deux lloutenants effectlfs pour 
avolr brisó et anóanti 1'lmptlmerio riu 
journal Le Siôcle, qui avait le malheur 
Jo periser d'une façon opposóe à 
leur. Quoique coupables, Io bon Jury 
saura bi >n los acquitter, fait quo ia 
presse bi ósillenno aura A regretter. par 
co quo d j cetto façen ins empantelu-
meiitoi n'auront de raotif do cesser.» 

Os altos personagou^ a quo se re 
fere ost » noticia sfto os srs. doputado 
Lucas Monteiro de Barros, coronpl 
Joaquim do Siqueira Moraes, capitão 
Subabtl&i Pontes, tenente Francisco 
Capidil. Joró Corroia da Silva e Luiz 
Aiegianti, que. apezar do pronuncia-
dos como ineur.ios no art. ;1J0. § 3.°, do 
Cod, Penai, paeseiam impuneraentii po-
las ruas do Jundiahy 1 . . . 

2—2 Epanxinondaa 

MATADOURO 
"Para •> consumo da populaçfto desia 

c »pit»! foram hontem abatidos: 
05 rezes; 
80 porcos; 

6 oarnelros; 
1 vltello. 

S e c ç á o l i v r e 

A v i ã o 

Avisamos a quem interessar que o 
Br, Josó Gonçalves da Cruz Velioso 
deixou de ser nosso empregado desdo 
o dia 10 do corrente. 

Santos, 21 de agosto de 18'd-i. 
8—1 LtXo DU Moura & C. 

J u i i d i n l i y 
Ondo e s ^ r t a verdade ? no quo eo 

s v | , i ç o n cm pleno Congrosso, ou na 
pronuncia do processo do ompastjla-
niento do joinal Século ? 
8 - 3 Samba 

G o m | t a n l i i n T o l e l t i u i n i c a 
l i o K h U i i í O d » A . 1 ' a u l o 

Linha d e S. Padlo a Santos 
Do ordem da direetoria, fnço publi-

co quo 6e acha aberta a linha tHlcphn-
nica que liga esta capitai a Santos, A 
rua •'anta Th >rcza. n. 4 

A linha funccioaarA das 7 lloras da 
manhá ás U da noite. 

Prüços 
Rs. á.OOO por cada cinco minutos 

de occupaçfto do appareibo, o mais 
róis 500 como Condução, tio caso de 
ser iicoAssaiio chamar»se, por um em-
pregado da estaç&o tolephnni:», a pes-
soa cora quem so d^eojâ falar. 

pagamentos sor&o adeaiitados. 
8. Paulo, 30 do julho da lí*ül. 

O gt ronto da Companhia, 
3 0 - 1 2 A . S j o í a . 

U n n c o c i o t a n t o s 
7.o dividendo 

Do dia 10 do corrente em deantn 
so pagará n i Th»soiinrla deste Banco, 
á rua Quintino Bocayuv» n. 41, e na 
agencia do S Paulo, á rua do S Bento, 
n. 27, o 7." dlvidando distritmido cm 
30 do junho ultimo, á razão do 0 % 
ao anuo, o na proporção em quo foi 
realisada a ul'ima ei"..meda de eapi 
tal. 

Santos, 2 do agosto de 18(14. 
Pelo Banco de Sintas, 

Jülíão Caramiirú, 
13—1! diroctor-gerento. 

E s p o l i o <le ü i i m u H & O . 
O que pretenderá o liquidanto des-

so espolio, qne ha 7 mezes so conser-
va na moita, sem dar urna soiuçáo qual-
quer sobro o pro^neto do leilão da mes-
ma duna ? 

Dar-so-á o caso quo pretenda pre 
judicar aos ou:ro3 citdorcs em pro-
veito próprio ? 

li <peraint.s que isso se nSo dó, e que 
a cousa se liquido b.eve. 
8—7 Alguns credores 

G y m n a s l o P i i u l l a l n 
I n T E R N A I O E KxiüItKATO 

30 — Rua do ficitailor Queiroz — 20 
Este antigo e acroditadissimo esta-

belecimento do Instrucçfto primaria e 
secundaria, atiigldo pelo bacharel Syl 
vlo ao Almeida, com uni corpo docente 
conhecido e oacrupulosamouio organl-
sado, aluda recobe alumnos oxte.i os, 
meio-pensionistas e ulguns internos. 

(ató 31 ag; st 

B a n c o C o n « t r u e . t i i t -
o A g r t i - o l a i l « >.*•• à " u u i ( > 

Pela prerento convido cs srs. ae-
cionistas d. ste Banco a rennireiu-te 
no dia 31 do corrente, á uma hora da 
tarde, no saláo do prédio à rua da 
Quitanda, n. 18 o, em ussnubló» ge 
ral ordinaria, coniio.-erom das conta> 
prestalos p ia Direetoria e parecer d 
Conselho fiscal, referentes ao nnuu 
social Ondo em 30 do junho ultimo 

Na musma 'riuniâo se pruc deiá á 
olelçáo dos membros da dito Conselb 
e seus suppientes quo tOni do servir 
no futuro exercido. 

S. Paulo, 14 de agosto do 18D4. 
12—7 O presidente do Baneo, 

José H i n t o d o Carmo C intra 

A o p u b l i c o 
Na cidade de Tietó, urna das famí-

lias mais numerosas mais conhecida^ 
e mais estimadas ó a lamilia Silveira, 
náo havendo entro os tietensw disse-
minados por toda parto quem nâo co-
nheça o assignatariu da carta Hiíia. 
« Tietó, 27 do nnvombro de 1893. — 
lllm. sr. D. Carlos. — Tendo cabido 
doente, ha quasi 4 aiinut, com mu in 
oommodo horrível, quo nem m.-i expli-
car, de cama ha mais do unno, coiu 
plotamonte lnutiilsado era meus afaze-
res, rotrahldo em meu recanto, de 
moUB parentes o amigos, porque os 
médicos classificaram mou incommodo 
do morphóa, hojo, graças a Deus o 
seu Importantíssimo Sllxir M. Moruto 
com 12 vidros qao tomei, estou Oop.i 
e completamente restabelectuo. llojs 
felizmente, oston tratando de meut 
afazeres o voltei ao seio do meus pu 
rentes e amigos com satisfação, con 
slderando-me s&o. Isto é que se pôde 
dizer um acontecimento mllagroíi- dr1 

aeu Bllxlr M. Moruto. Pódu fazer deuus 
o uso qnc lho convier, finbscrovò me 
com aí te oathua o coiiBidcrttç&o,'—\y 
v. s. aiulgo 

JOASCIM ColHíKlA DE MoHAliS SU.VKIHA 
Rstá rccoiihi.clrts. a firma polo w.duii! 

2» tattoliiao do Tietó, .loto Eaptiiíu 
de Aanvedo Marques. 

W W W . J - J - — " . . . ' . ! • 
I l u p a r t l ç A n T o o b n l o H «l« l 

Ak i i b h «» B x g o l t o s d o 
H . l » a u l o > 

D I V I S Ã O C E N T R A L 
Para regularidade do serviço e et-

'•olha de preços, faço publira que, ató 
tr«« horas da tarde do dia fl do todos 
os mnzos, serão «moitas propostas de 
tiruias coramorclaea desta pra^a par» 
os fornoclmeatt)* do mna eorrospnn-
denta, por melo do requisições desta 
Dlvisío, no esuriptorlo da rua da Con-
ceição, n . 133, ondo serio dados aos 
Interessados os osebreclmontos quanto 
A oiuecle e qualldado* do.i materiais 
mais precisos. 

NAo snr&o tidas em eonsidrraçAe 
qUaesquer propostas nproaontad is p. >s 
torlorraente ás tros lioras da tarde do 
dia 6 do cada raes o nAo sCrá obriga 
toria a acqulslçáo, doido quo ao preçu 
estipulado para o material requisitado 
nlo corresponder a bóa qnalidudo 
quantidade determinada. 

8 . Paulo, 14 do agosto do 1HM4. 
M « i » o m . D a Ros« Martins, 

5—5 engenheiro da Divisto Central. 

• l u n d l n l i y 

A' P R A Ç A 
Declaro qtle vendi, liquido do debito 

e credito, o meu negocio sito á rua Ran-
gel Pestana, nesta cidado, ao sr. Luiz 
Mlelo. 

Portanto, sendo pago o satisfeito e 
tendo do retirar-mo, convido qualquer 
pessoaqutitlvor eonías coinmlgoa apre 
sootar-so no praz • de oito dias, a cou-
tar do dia da publicação deste, para 
reallsal-as. 

Jundiahy, 1 4 de agosto do 1 8 0 4 . 
4 — 3 Nunzio R u b b j 

M u i t a n t l e i i ç A o 
A ' Importadora de Drogas, do Ba-

ruel 4 C., acabam do chegar mais 30 
dúzias das pílulas sudoriBnas de i,i.!z 
Carlos, para satisfster a procura que 
augmenta d« dia para dia. assim como 
do Anti rlieumatico Paulistano, verda 
d-jlro especifico pura o efil-az curativo 
do rheumatismo syphilltlco ou heredi-
tário. 

Também se vendem na caBa Lebre, 
Irm&o à Mello. 

IS mais: 
Km Caiupinas-Aadorson, S' tt-i Ma-

ior & c , 
tsm Araraqutira—PharmaciB Gamiro. 
No Jaboticabai—Pbarmacl»Popular. 

6 - 2 . . . 

; a d d o bo" I A N N U N C I O S 
I) úuntor M guel do Godoy Moreira • 

Casta, Jnli da direito da 
oommerclal, nesta uomaroa, «to. 
PAK saber aos qüe este flredi òo 

delle nuticlá tiVértoot qne nó dia 2» dó 
ájtoõto futiiro, ás 11 horas da maubt, 

lorta do Fórum, serto levados a 

8 * V M * , Á l v a r o M o r e i r a < l e M e l l o 
Maria ármiéÜtiáa ti. MdMfa, 

Julin Morolra (ausentes), José 
de Mello Abren, J. Moreira & C , 
nift-, pudra»to, irmto, patiOeta t 

á porta do Fórum, serto levados a . . ' ""J i ja í . imA. '« 

Çto, e p o r quem mais dor e m.ior 
lanço offerecer serto arrematados, os morada dd desdltoso/allecldo, 
seguintes bons ponhortdos a Narcizo 
PrednHcó Panadós o outros, em acçto 
executiva hypothuoaria promovida pe-

Cc Constrnotot o Aftrlcoia d» lo Banoo 
Sto Paulo 
4 funlb em olma de 

quantia do 
1 armario 
1 escada de mto 
4 barris vasios 
1 caneco t) 1 funil 
8.000 garrafas vaslaB 
3 deposites do madeira gran-

des. pela quantia de 
3 ditos pequenos 
2 machinuB pequenas 
6 quartollas 
2 pipas 
( machlna do arrolbar gar-

rafas 
1 deposito peqnono de fer-

um banco, pela 
5 I O n O 
HtOOO 

I 
11000 

no dia 
17 do corrente, agradecem e oonvidam 
para a missa do 7.» dia. qtte turá lo» 
irnr quinta-feira, 28 do corrente, As B 
puras 4a mantlÜ, tia egreja do mos 
telro do S. Bento, confessando-so mais 
uma vez summamento gratos por este 
acto de caridade. 1—2 

MONTEIRO & CARVALHO 
com grande armazém de sècais e mo-
f a d o s por atacadfl e nasa flilsl em 

importam vinho, cereaes, sal, ç l -
raonto, ferragens o outros artigos. Ke-
cebem á OOiBrülo-õo quaiquot 
l e seu ramo de negocio. Compram o 
vendem café e outros gefleW» áo pai* 

C a s a m a t r i z 
Rita Andráde k<wá\ h*. 26 k 31 

c à m M i i a a 

C & 3 & F S L S A L 

I m p o r t a n t e 

LEILÃO 

12(000 

30n |il00 
6»iooo 
«OÍOOU 
'iõíüOO 
20$üOÓ 

3 0 S 0 O Ò 

6SCO0 
K(OO0 

M o r p i i é n 

Descoberta mflrrwltwtâ 
Illmo. Ei*. D. Carlos.—Mou sogro. 

Francisco Amaro do Aguiar, está hs 
tempo sotlrendo de uiorphóa, e a ro 
g"s de um seu amigo mandei vir dr 
Peixoto, Bstella. do Paulo, o seu 
Elirtr M. Mr.ratn, para mou sogro 
tazer uso ; faz dous meses que usa do 
seu remedio. o a melhora í jü tare» 
nha. que nlo apresso a agradecer-lho o 
bem quo por su - causa oetaraos ob 
tendo, 

Alguns parentes nossos o a.nigo^ 
tóm vindo de longe visitar-nes só pura 
ver por seus próprios olhos as meiho 
ras de meu eogró. 

Bin vista deste tenho cer-
teza do vçr Completamente sfto o nosso 
fiCente, o prometto-iho oilerecer o sou 
Klixir M. Morato a todos que eonhe-
cerora morpheticos, e, uuandó al^um 
quizer duvidar, riiostrò-lhn meu sogro 
para rroVá. 

Dous recompenso a nnr-m achou este 
beneficio para a humanidado. 

Disponha do de do v. s. 
Cf. Am. ob. 

Í?RF,DER1C0 C DE SoCSA 
Pinhal. 
O Elixir M, Morato propagado por 

L). Ca'los. vende-so na casa do Pei-
xoto, Bstella A C . , S. Paulo, rna de 
S. Bonro, n. 11. 

(torç., qulnt. 0 sabb.) 

E d u n r i l o C h c l n l i n o & C . 
Rua d a Quitanda, l õ 

Com mis s ú eu e importação 
Depotito permanente d > vinhos por 

tuguezes. 
Vendas por atacado. 12—7... 

3 . ' | i r a ç « <lo l e j ^ - e n o o 
c a s t a 

O doutor M!guel de Gndny Moreira i 
Costa juiz do direito da 2.» va-i 
commercial, noita comarca, ctc. 
PA 7. saber ao1; qne e-«to virem on 

lelie noticia tiVeiem quo no dia vinte 
o nove do corrente, so meio dia, á 
poita do Fórum, sr-rAo ievodos a pu 
blico pregão de venda o arremataçáo 
u por quem mais der o maior lanço 
offerecor sí r io arrenntudos- os so 
goint"S bens, pcnho:aios a Luiz To-
losa França o sua mulher, em execu 
çâo hypotho'aria promovida por Joj-ó 
•l»aquini Ribeiro: 

Um terreno á rua B lia Cintra, os 
quina da rua Vieira, da fregnezia da 
Consolação, dosta canital. medindo dez 
meti os fl" frente por clncnenta o sete 
metros e vinte centímetros de fundo, 
eonllnar.do do um lado com a rua 
Vieira, do outro com Manoel Dias 
Xavier do To edo e p lo fundo com 
terreno do qual ó usufiuctuaria Qui-
terla do tal. tendo o dito terreno ai 
enm>s arvores fru tiferas, peço e la-

5 uuintos vasios 
1 lote do garrafas vaalas 

para syrháo lOOtOOO 
1 balança decimal 80t0ii0 
17 oanoB de barro btõOO 
7 boióes do barro 2IU00 
1 banca lSooo 
1 baicto grando 151000 
1 armario 6$ <00 
27 décimos v b b I o s 13$õO0 
8 quintos vasios 83000 
1 vinagroira, contendo qua-

renta pipas, movida á 
vapor 600(000 

1 pipa va^la lOtOuO 
1 lote de eanos de foi ha í>$000 
Diversas telbas o peda-

ços de telhas de íincô, 
pela quantia do 10Í00U 

3 toneis sem fundo 30j000 
1 lote de aroos de ferro 

servida 10I00U 
1 bauco da carplntoiro ( tono 
1 reboilo com caixa 2'ltOOfl 
1 deposito do feiro peque-

no BtOQO 
1 caixto 2SU0O 
1 banco, avaliado em 10$ e 

contendo três mil róis 
mais ou menos, litOOO 

I serra circular e Mesa dó 
ferf t j 

5 ditas 
1 locomovei com força de 

12 cavai los, do auetor 
Lidgerwood. com todoa os 
seus perteuces 1U:(>00$000 

Diversas peças de ferra-
menta, avaliadas em ÍOÍUOO 

1 torno do feiro com á 
t coiupotcnte meca de ma 

deira ÍO»)00 
4 rodeis do ferro pertencen-

tes uo locomovei 50t '<>0 
2 dopositos de feiro para 

agua (tanques) 
1 esciiVatíluba foliada de 

couro, com seis guvotas 1U$Ü00 
1 inacliina piioiugraphica o 

pertences, peta quantia 
do 203-100 

i lata com oleo paru mft-
chin&ã 

3 iuacblnas, sondo uma pa 
ra fazer guzo.-a, outra 
para syphfto o outra pa-
ra agua de Sultzi com 
todoí oS Jlel teiiccs 

1 aianibique para fazer aniz, 
com todos os pcrtenci s 

1 tog&o do ferro 
2 taxos do cobre 
1 machina para eDgarrafar 
30 caixOes vasios 
Diversas peças de f. rtameft-

ta para carpinteiro, sen-
do em numoro de 21, pela 
quantia do 

1 machina para pnchar 
agua, duas prensas, uma 
bomba o nm arm fio 

1 folie grando 
1 bomba para bebidas e 

pertences 
1 aimaçáo envidraçada, com 

seis portas, guarnecida 
sobre um balcftu, também 
com sois portas, du pinho 
do 11'ga, cnverniíuda, pe 
la quantia db 

1 balcão com duas por-
taa do vidro o com vi-
dro doa outros lados, de 
pinho do Kiga, enverni-
zado 

2 balanças, sendo uma com 
gaveta e ou respectivos 
pesos 

1 e.-cjdinha com seis de-
í grans 

i dtposlto de agua o sua 
i respectiva mesa 
; 1 quai tollu i om preparação 

. I o A o d i a F o r t z i - e a 

tllosa Maria Braga, Domingos 
Brsga, Anna Maria Braga, Paulo 
José Ribeiro Braga, esposa, so-
gros e cunhado do infeliz falle-

cido o senipro chorado J u A o (l'< 
F o n s e c a , agradecem do coração 
a todos os bons amigos que tfto gene-
tosamento o acompanharam á ultima 
morada, o do nolrp convidam os mes-
mos a assistirem & missa do sétimo 
dl*l qna será celebrada na egreja do 
Braz, ás 0 horas do dia 28, quinta-
feira. 

Antecipam os seus agradecimentos 
por mais este acto de rellglto o cari-
dade 3 - 8 

t 
Joaquim de Mattos (Ausente), 

Henrique do Mattos, Alexandre 
do Mattos, Armindo Barbosa da 
Cunha e Joto Coelho Ribeiro 

agradecem do todo corBçio a todos os 
amigos quo so dignaram acompanhar 
b M A f u < \ ultima motaáa Os restos 
ifiorkaes do üosso pranteado IrmUo, 
primo o amigo Bento de Oliveira Mat 
tos, o do novo convidam a todos os 
amigos do finado pára assistirem é 
mia-* <hj r:>t'rt!o nis que por seu eter-
no descanço ma idain rezar na pró-
xima quinta-feira, 58 do corrente, ás 
8 horas da manhá, na "gro'a de Santa 
Bphigenla; e por esse acto do religlso e 
amixade se confessam desío Jâ eterna 
mente agradecidos. 8 - 8 

/iUIDO fioccht. 
profes-snr do v;o-

loncello, clarinete o o boi, pólo e 
procurado, para leccionar, do mel) dia 
ás 5 da tardo, na rua Tabatlnguera, 
n 51. 15—11 

I m p o r t a n t e 

L E I L À O 
E u l c o i l l l i i i t a ç A i ) 

i)A 
G r a n d e o l > o m m o n t a d a 

f a b r i c a d e c e r v e j a 
m a r c a L e ã o e d e b e b i -
d a s n a c i o n a e s . 

0 LKILOHIRO 

C H A V E S L E A L 

PKBCISA SB de uma criada, para to 
do o sorviço, no Orande Botei, 30(000 

60(000 r u a do Sio Beútó. 3 1 

A l f a i a t e s 
P r n p U n - n f l < Íe Ct o f l l 

c l n e n bor i>* , | ) n t ' i i u n > « 
| c l i m l " d o i n t e r i o r , u m 
I p a r a o b r o g r a n i l e , l l 

p u r a n a l ç i i w e u i n p » r n 
« • - > l i e t e « . 

1 ' n K H « e b e i n o. t r » | : < -
« e n o r u n l U r e i t n , 3 ( 1 , 

I <1 o cKM lOOtOOil f .« l i i - l« ;a i p e i m . 
2 - 1 

A R M A Z É M 
Prõci a-89 do ura, na rna JoSo Al 

5$U00 ! fredo. 
Dirgir-se em carta, com as Iniciais 

\ ' l , Z para a la^xi do correio F. 
6 - 1 

1 : 9 0 0 ( 0 0 0 , 
I 

6003000' 
íuíouo 
30(000 
3 0 1 o O o 
1 5 S Í 00 

5SOOO 

5uí(k)a 
103000 

50$000 

.. .tenho empregado com feliz re-
sultado. em todas as affoeçOcs syphili-
tlcss, 0 Riiilr M. Morato, exceiloute 
(jíéparailo do si1. D. Carlos, o que af 
firmo coro o jnrameuto so fôr precise 
Dr. Eduardo P. Ouimarâes. (Rio de 
Janeiro). 

Agentes em S. Ponlo: 
P e i x o t o E s l e l l n A O . 

Rua de S. Bento, 11 
(3", 5 " o Eabb.) 

I para licor (menes de me-
tade) 

l caixão com graxa para 
machina 

1 caixinha com 7 pesa li-
cores 

1 machina de latfto para es 
pirito 

9 dopositos de vidro 
1 luauoiuelro luetallico 
6õ vidros grandes com in-

giedientes paia fabrico 
no licores 

2 4 vidros pequonos com in-
gredientes 

32 pacotes cora diversos in-
gredientes 

Ã L A M B I Q U E S 
Pelos systemas mais aperfeiçoados 

resfriadores e todos os pertences para 
es mesmos, fabricamos em nossa-, of-
flclnas de Campinas, a preços sem com 
petencia, a>-8iiii como vendemos robie 
e todos os pertences, separadamente, 
para fabricação dos meemos. 

O i i m p í n » « i 
2 — Largo da Matriz Nova — 2 

ANuliRSON, S JTTO MAIOR & C. 
80—15 

FREDERICO SCHNAPP ô C 
H e c o n i m e n d u m 

Escolhido soitimenti) de ferragens 
de nso doméstico, princlpaimonto trens 

j de cosinha. 
70«000 Capricham em ter sempre do me 

! Ihor o do mais moderno, lmportaçfto 
5<i(t)00. dirocta das primeiras fabricas dos Es-
2<$0U' tados-Uuidus o da Buropa. 

8 — LARGO DE 8. BBNTO — 8 
Vendas por ataeado e a varejo. 
Preços lixos, mas razoáveis 

50—8'<t. 

280(000 

4 0 $ C 0 Ü 

JOíOüO 

10$ 00 

1O30OU 

ã(0ü0 

1(000 

ÜÍOOO 

2O0SOO) 

rrina, por dous contos quatrocentos e j j l t t , a 9 ' " « ^ l e n t e s 
trinca mil réis; i i pedaços do salitre 

501000 

» (O0U 
lõíUOO 

23'diO 
lUtO/U ' Uma porçáo do coiia branca 

; 16 eiobrulbos coiu diveicos 
i iiigreuieutes 

1 pacoieacom mega 
2 caixiuiltth vasias 
1 caixinha com artigos pbo-

tograpbicos 
1 lute do gai rafas com t es-

tos de líquidos 
duciiuoó va&ioJ 
caixinha coiu parafusos 
cochuras 
prensa para rolhas 
machinu com teto prças 
para fazer clhimpagne, 
avaliada pela quantia do I:ó00(j00 
Um torreno, medindo de um lado 

112 metros, de outro t 4 metros, nos 
fundos e frento medindo 67 metros, 

40(1101) 
5$UoO 
14U0U 

10(000 
i 

l(l.'OÜ 
(000 

1(000 
5Í000 
1(11011 

Uma casa com duas portas e qua-
tro janollas, no terreno supra (lescri-
pto, também coberta do telhas, por 
quatrocentos o oitenta e seis lijii réis; 

Uiu quirto coai uina porta de fren 
te e n:ea jaoclla nu outáo, tambom 
coberto do tolha», porcento o sessen-
ta e dous mil réis ; 

Uin quarto, uo centro do terreno 
su.ira deserlpto, coberto do telhas, por 
cento o sessenta e dous mil réis. 

Bítos bens váo á praça com abati 
mento de doz por '-onto sobre o preço 
da avaliação, ni férma di le|. E so 
náo houver quem offereç* lanço snpe 
rinr aos preços aciiim meftoanados, 
srrSo os ditos bens urreraatados por 
quem mela dér e rnaior lanço rCf.iro-
cer, qualquer qne seja. B para que 
etn guff ao conhecimento de todos, roi i n o i o g a r denominado Coionia da Qio-
passado rste para ser afflxado á por I r i S i diutrieto do sul da 8é, desta co-
ta do Fórum e publioad . pela impren m a r ( . B i confroutando do um lado com 

Passado nesta cidade do 8. Hbu- ; „ a u U f o r Samuel Mesquita, do outro 
lo , em 18 do uiro-tto de lh94. Uo, Luiz | a d , , u u m u m i r n a n o v a s o n l n ü I u t l i 
Augusto Ferreira 4.» escrivão, suba- | p o i o s fundoa com a Unha de bonds de 
crevi.— Miguel de Goiay_ Moreira e g , Paulo a Santo Amaro e pela frente 

s 
s 

G r á t i s 

G r á t i s 
A t o d o o f r e g u e z q u e n u s 

c o m p r a r d e 10OOU p u r a 
c i t u a , d a r o n o s i i l i i i d u s 
c l i r u i n o s s u r t i d o s . 

CASA FERREIRA 
Rua de S. Bento, 56 \ 
(troxlmo no largo do Uohiirio) 

30 - 17 

Costa. Está eonforme. — O 4." esisrl-
váo, Luiz Aiiousto F e i i b e i u a . 

( 2 3 2 5 - 2 0 ) 

( C o n v o c a ç ã o t i » c r e d o r e s 
d e tt. C l i r i a l l a n o H o s -
t e d 

Juízo DE GKPUáHS~~ 
De ordem do merltistJmn juiz da 

2.a va-a de orphams da comarca, eon-
voco cs credores do espolio do finado 
R o d o l p h o CnuisTiANo K o b t e o a habl • 
litaiem-«e persnto o mesmo juiz, den-
tre do pr «zo de 8 > dias, a contar destn 
data, sob as penas d i lei. 

S. Paulo, 4 do Dgnsto do 1801. 
O tscrlv&o, 

3 3 D. P . DK AZAHBU-ía 

com a rua da Coionia, pela quantia 
de 2:000(000. 

Cina casa de sobrado, alta no ter-
reno supfa deserlpto, na qaal se acha 
a fabrica do bebidas, tendo muro com 
grade de forro e poço no quintal, ava-
liada pela quantia du 8 : 0 J 0 * X j ü . 

K para que chegue ao conhecimento 
de todos, foi passado este, para ser 
afflxado á porta do Fórum e publicado 
pela Imprensa. Passado nesta cidade 
de 8 . Paulo, em 8 1 de julho de < 8 0 4 
Eu, Lniz Augusto Ferreira, 4.» escri-
vão, o escievi.—Mkioel o i GODOY 
MOREIRA E COSTA. 

Está conforme. 
, O 4.» escrivão, 

15—U Luiz A U G U S T O Feumiba 

CELEBRE ARARGH1STA 
o vinho R t n » H e w i i , porque 

usindo se delle, náo se gastará dinhei-
ro no boticário 

Uma dúzia. O-fOOO. 
Importam ÂNGELO ROLBIATI A C, 

rua João Theodoro, n. 20, caixa do cor 
relo 166. 

Deposito do vinho italiano m a r c a 
G n l t l u n r u , champagne, cognac, 
etc., etc. 

Devolve se o dinheiro aos srs. com 
pradoret que não ficarem satisfeitos. 

3 0 - ' / 9 

D o r m e n t e s 
•—-- N 

Compra-se' e contraeta-se qualquer 
quantidade de dormente*. Paga-se bem 
e A vista. Trata-se na rua de B, Cae 
tano, n. 22. 

O a k i n e 
SA se encontra na •Vlotoiia Store 

oasa inglesa, A roa de B. Bento, 8 B 
1 0 - 1 0 

i I a í a r e i » d p « i 
_ _ • l n d « , n H n é l l t i a ; 
c Ü l i a n i c t t l f l H U i i i c o í t i 
b r l n « » n t e r l 

8 0 - 3 0 
, S i m A o 

(S u , 5" , sabb. o dom. 

Escriptorio, á rua de 
n. 25 B 

. Bento, 

Distinguldo com a oonflança dos 
ilimos. 9:-s pyddieds o Bseaes da mis-
sa de A . H a 6 t O a é k C . , von 
di rá a quem mais dòr, no 
• 4 e g t i n d o é i l l l i o l o i è i l A o 

Qüinta-feira, 23 de agosto 
A'8 11 HORAS 

Rua Carlos Garcia, 22 
( l » a r y ) 

0 8EGUINTB: 
T. das as drogas o nt-n^ilirs e*is-

t-ntes ro gr nlo o bem mon-ádo a-
b iratorio grando quantidade do g»r 
rafas para cerveja e agua de Seitz. 
socos paia gazosoS, i-ypli0 '8 vasioi-, 
caixas cora cevada, dita" com adidos, 
luoulo, tiltros, caldoiras de cobre ma-
china pira earbonlo-gnz, alambiqne 
completo, resfriador. pipas para cer-
veja, tinas para ferment-". toneis, m « 
emuas pâ'» lavar fdrrafasi ditas para 
arrolbar. bom fogão econo-uleo gran 
d-s caldeira-, baluuça, pisoi. otc. 

Três carrefi e um carrinho, o três 
bu rns muito B^m traWddn 

U m e x c e i l e n l e c o f r e i l é 
f o r r o á p r o v a d o r o g o . 

BM MOVEI8 
iiôí nii bllla austríaca, sophi com 

palhinha ca ioireS avulsa', bonitas c8 
rivanlnlias com Banco, optitüi prensa 

de copiar, cabl l*-s, quadros, espelhos, 
grande mesa com pós torneados, o 

F i n a l m e n t e 
;n4 c o i i t i i f i d » 

m a n s o a r e c e i t e i * , h * v e u 
<l*> e n t r e e s t ; m i n u i t n » d e 
p e n M o » < : i ( | u l r e n l i l e n l e s 
e » • q u n o i a e c ã o p r e s t e n 
t e x n o l i c l r t <li( v e r t r l a 

Q u i n t 3t-fdira, 2 3 
A's 11 horus em ponto 

Rna Carlos Garcia, 22 
( E * a r # ) 

O LKILOHIRO 

CHAVES LEAL 
B O M 

L E I L Ã O 
Moveis de família, artigos de 

utilidade, espelhos, (JtlEl-
dros, jarras, hpetes , escri-
vaninhas, estantes, mane-
quins, enfriiteí, Umpiões, 
luui;as, ferramentas, obje-
ctos de uso doméstico, m i u -
dezas e bateria de cozinha. 

J . L L E A L 
Com suctnrls"çfto do ostimavel ci-

dadfto L u i c % m o r o s o , quo se 
retira temporariamentn para a Bur >pa 
com sua familin, 

Venderá em leii&o 

Sexta-feira, U do corrente 
/i'« 11 1/2 horas 

B u a L i b e r o B a d a r ó , 3 
O seguinte t 

H i i I I i I o m i n o v e i » de raiz de 
oleo e austríaco -. pi-tuo para estudos es-
pelho oe ciysial pira corpo inteiro 
lustro de crystal. bens leitos com col 
•bôeN e almofadas, etiados mudos, ine-
-as para liitervaile, camas para sol 
•eiros, etagòrns, jura» de porcellana, 
guaeda roupas, com dia cabidas ti-

enfeites, etn. 
E mais : 

Bóa mesa para jantar, guarda lou 
ças, etogère, cadriras avulsas, regula-
dor do parede, appart lhos para almoço 
e jantar, bindeljas, talheres, copo', 
ea ices, iicoreiros, bateria para torviço 
de cozinha o outros aitigos de utili-
dade. 

Finalmente > 
Finas jóias de ouro com bri-

lhantes, pérolas, e smera lda , 
topasios, saphiras, diamantes, 
amethistes e outras pedras ti-
nas, su teriores reltgios cura 
correnlf.s para homem, diloi 
comchatelaine p a n senhoras, 
pulseiras, brincos, collares, 
medalhas, broches, alfinete*, 
anéis com solitários diaman-
tinos ricos pares de bichas 
com brilhantes, allineies cir-
culados de brilhantes e mui -
t a s outras jóias de valor. 

'Venda* aem reserve, a 
quem mala dér. 

Sexta-feira, 24 do corrente 
A's 111/2 hora* 

B u a L l b a r o B a d a r ó , 8 

é l M < 
e r t < 

r e a , e t c . ; e t c . 
C o m . O j r d e q l r r a i j q a p a -

r a v e n d e r p e l o « l u o a l -
c a n ç a r . 

O LKILOBIRO 

MOREIRA CAMPOS 
Escriptório 

B A — Rua Marechal Deodoro — S A 
I < * a r ú T r a n c o 

L E I L Ã O 

Sexta-feira, 21 do corrente 
l t I / » U o r ã é 

S u a á a B o a V i i i a , 9 
G r a n d e q u a n t i d a d e d e 

c a i x n a c o m p e ç a » d e c h i -
t a » , d e i l n d o » e m o d e r -
n o * p a d r õ e s . 

P e c n s d e m e r l n o i » d e 
p u r a l ã , d e c ó r e - , d l t n w 
d e 1 - i i M x l n e t u o , d i t a » d e 
tirlin, d l ( a n d e t l a n e l i a » 
d e I A , c i u a n t l d a < t © d e d u 
z l a M « l e c o i i e r t r t r í * * e C o l -
c h n n b r a n c a a e d e c ò r e t » . 

U m g r a n d e u n i d o d e 
d ú z i a s d e g r a v a t a s d e 
s e d a c d i v e r s a s f a a e n d a a 
p r ó p r i a s d e a r n a u r l n h d . 

l % i l o h a r t e t a t h o e , O l c í a l -

áes ou fazendas ataria 
a*. 
« A o t o d o s o s a r t i g o s d e 

l e i e p r o p r l o » p u r a c | U » l -
« p í e r n e g o c i a n t e a p r o 
v e i t a r u o « * c . « s i A o . 

E' tudo papa vender 
pelo que dép. 
Sexta-feira, 24 do correote 

A*S 11 1/2 HORAS 

B u a á a B » V i s t a , 9 
Pelo l k i l o E i r o 

M (] (Ul>OS 

O p t i m o L e i l ã o 
< \ . V A Z 

Aui'torlsado pelo dlft'neto eidal&n 
K e l i s h e r t <» A d ^ u t l o d e 
A i o r o e s tíoUVeiu, qne corh 
anaexma fam li», so ret i r i em viagem 
de recreio para a Europa, vende a 
quem maior lanço off irecer, 

A m a n h ã 
Sexta-feira, 24 do corrente 

,.- A'* 11 1\2 horas 
P ? S"(ttiinte3 s u p e r i o r e s m n v l s o 

nb joc tos que , p a r a f ac i l i t a r ou p e t e n -
dontes , f o r a m r e m o v i d o s p a r a a a g e n c i a 
do a n n u n ' i a n t e , à 

LAOEÍftA DE S. J:Ã0 n. 7 
(SOBRADO) (SOBRADO) 
L < l n d a m o l i i l i a e s t o f a -

d o , ã l . u i z S C V , contendo l.r> 
peçis, perfeitas e eli game-" jardineiras, 
ramee artiticia^s para orriamentaçfto. 
peif-tros, magnifleo porta-bibelois, raiz 
de carvalho, fundo do o-^p'lho bisou-
tó, camas do estylos diversos para ca-
sados 6 solteiros, toilfttes, commodas, 
cadeiras, mesas para Jantar, ditaB para 
centro, cortinas, transparentes para Ja 
nellas, esplendida étagio-e oom tam-
po de mármore (obra de talha), gusr 
da-vestidos, aparadores. quadros a 
oleo, secretárias, colchões, criado»-
inudos, sofaletes, objectos do U60 do-
maatiuo e outros que estarão patente* 
uo 

L E I L Ã O 
e serAo vendidos sem a 
mínima reaerva de pre-
ço», 

A m a n h ã 
Sexta-feira, 24 do corrante 

A'S 11 i | i HORAS 

m i m DE 5. J3Ã1 n. 7 
A . V A Z 

A g e n t e d e l e i l õ e s 

S A B Ã O B B O O K E 

Bate sabão i n f f l e f f o l t o 

ihoao para limpar metaos. marmórea 
u i u i u i » . viuroa a utensílios de n«0 
Soff i iWtlcod* olelna* « fabricas. 

0 6 n A o s e r v e p u r a l i m -
p a r r o u p a . 

Acha ao A venda, e sSo doppsltarios, 
em S.-.Pailo, * » e l i u » t o K s t e l -
l a Ai c : . , rna de fl. Bei<to, * e 11' 

Bm Santos, F e r r e i r a d«» 
S o u z a & P e i x o t o , rua 15 do 
Novembro, 80. 3 0 - 1 2 . . . 

A d v o g a d o 

S r . D A V I P J A B Ü I M 
Incumbe se do patrocínio do causas 

cíveis, crimes, commerciaes e orpha-
nologlcas, em qualquer Instância. 

8 . P A U L O 
Escriptorio: largo do Thosouro, 0, 

sobrado. 
Rtnidrncirt: Avenida Intendencla. 180. 

lati 211 

DR. LEITE 
Escriptorio o residencia, rua da Con-

•oiaçao, n . 10 30—J 

Vendem-se nas A lt u a s d o 
l i s m b a r y , nas proximidades da 
bgreja matriz, tres magnillcus lotes 
de terrello, mnitb proprios para noiles 
serem edlflcadaa casinhas para banhis-
tas. Vendem-se por menos do custo, 
Juntas ou separadamente. 

Para tratar, & rua da Quitanda, n. 
21-A, com 

F A Q D N D B 8 & d . I f i - 4 

L E Í t K 
Vendo-se, r a chacara Breaver Idte 

do superior qualidade, para o quo 
muit > concorro o se-cm as vaccas ^us-
tentada^ em pasto solte, além do bom 
tratamontn em "o>-heira. Paz-s i en-
trega nos domicílios, r«la manha, dia-
riamente.—Preço: S00 ri ld, por -nda 
litro 

C I i o c i i c h I í r < i s « « e r — Avo-
nida lutendi-n-ia, n. 1 7 - B i a z , ou te 
iepbonrf, nr U0i. 1 0 - 8 . . . 

Dr. A. J. Magalhães Júnior 
M I S I I I O » 

vewreas, B^pe -ialldade: moléstias 
eyphillticas e oa P ' ' l l e . 

Rüa Do O a z o m e t b o , 4 3 
Consultoria, rna do Commcrcio, 2 ' . 

Das 11 8Í 3 horas. 13 - 1 ! 

A Graminatica Portugueza 
e os «Hudimentoi da flrimftiatica do 
dr. Augnsto Fioire da Silva aeliam-sfl 
& venda om cara dos 

EDITORES E D8M)8ITAU103 
. 1 . M . E . \ O I H 2 Z I A i . 

HO-7 

A 8.a edição da 
' C í r i i i m i i a l i c a l'ui*l i i i iuc/ .a 

e os «Rudimnntos da (jramiuatira» do 
dr. Augusto Fieiio da .Silva achara-
85 & venda ein todnsi ó i li rariaa 

V) 

linienlo fíyJro therapieo 
R u a d o G n z o i n e t r n , n . 1 

Sanatorio 
d o s nns. Tapajós e F a c s t o 

Banhos quentes e frios, duchas f € 
raes, ciiculares, pcrineacs, 
etc-, etc. 

vaglnses, 
3 0 - 2 2 

Ü ^ S C A S 
BURRAS DE SEGURANÇA 

corilra incêndio e robo 
N o t o sistema A D E Fechadura Brevetí. 

D I N H E I R O 
A E Q U I T . l T I V i 

Casa de ompreatlmos sobro penhores, 
auetori-ada por Demoto do tiovorno de 
3u <l« maio (te ISrii. 

Eiuprenta qua quur quantia sobro jo 
ias. piiiuoa, übji-ctOB do valor e mer-
cail o i is era geral. 

Compra o vondo ouro, prata, bri-
lhantes e toda CI1.S30 de pedras pre 
docas. 

U — Rua du Dr. Falcão 6 
8 Paulo 

Acha-se ab rta das 9 h-.ras da ma 
nha ás « da noite. (ai6 21) 

Serraria Americanã 
Aos srs. froguezes o a todo o pu 

blioi a quom pos-a interessar, (revino 
qu«, desde o dia 18 do c ri'"nto inez, 
deixou de ser mr-n einiroiçado o sr . 
Roberto D M". intyra, «essendo assim 
todt a anetorisaçfto para tiatar de 
qualquer negocio meu. 

8 Paulo, 20 d" agosto de 1HP4. 
2 - 2 Eduardo B. Knrese 

Primeiro a t l c tado do primeiro com-
prador do , 

C0P10GRAPH0 GoMMERCIAL 
«8. Panlo, 18 de agosto de 1894 

Illmo. sr. Rioardo Figueiredo 
8 . Panlo 

Am." e s r . 
Temos o praznr de communicar lhe 

quo, tendo feito uso do copiogtapho que 
nos vendou, obtivumos o melhor re-
sultado. conseguindo com este sen op-
parelho grande economia de tempo e 
de dinheiro, o qne o torna de grande 
utilidade para o cotnmerclo. 

Somos com toda • estima 
De v. s. am.« ob." 

(Aeslgnado*) 
N a z a b s t h , VKLASCO & C.» 

E l i z i r M . M o r a t o 
Certifico em t i d meu gr&n que 

tenho empregado em moléstias syphi-
UtlcM e rhenmatlcas o Klixir M. Mo-
rato, propagado por D Carlos, colhondo 
Sempre os melhores resultados. —Dr. 
João Alberto de Med iros e Ounha. (a 

J. e preços ao proprietário do Copi^rZ | Agentes em B. Panlo 

A I h A vonHmàat, Blcardo Figueiredo, • PBSXOTO BSTELLA 
, A t JL> L / A \ L , , n ia Jos4 Boulfacio, aa, 8 . Paulo. M 

(SI, s a , » • 87) 

i * 

Fabrica Premiada e Privilegiada 

E G. E. EGGBRS k Cfl., 
HAMBURG. 

Unico« importadores: Oh rBcbit> A C , , 
r\U tf» BOft-VUU, 22-A.—B. P»«l0. (MSI . «tá ' 
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M O L E S T E S 
- DOS -

I T ra t amen to aaaaclal da i - -
. . . *UI 

ULHOS 
- 'oLtmh*. Bo 

D r . N e v e s d a B o c h a , 
E S U C C l t t i i s t U 

Ocallttâ da djraraoa boipluic». reombro <la Boçtp. 
lirnlO Q(illl«lm(iLo«lc» 4> Pari» d» «onlodVío 
io Uenlci»., « Cirurgia <1» «>o do Janeiro, com 
longa pratica do sua nporlallilado. 

R u a V i c t o r i a , 1 5 0 

Das 7 ás 10 horas da nuiliK 
Rua de 5. Bento, n. 26 A 

^ Das 12 ás 4 horas da tardo 

otulara» paiol nmlb odo. 
«rl*Mla * a a»ttrlaaola 
JtcoUBülham da mala pro-

vai toaoa . 
Aa oparaçOaa da oateraota. 

f«H i 
fite 

^
atraM saio, tatuag©, estrei-

Bentodo cannllacrluml, 
toopibil (rovirnhiento doa 

s t r a b i s m o , t a t u a, mente 
. 

cnbúlIoH pura doutro do i olhos), 4 
p t o r y s i o , ctq. , «fio praticadas 
uum todos ou preceitos «otlwptl-
c o s . c o m resultados segures e 
ordlnarlamunte sem dôr . 

•;Setji cptjeultorlp neba-ao provido 1 

d*s me lhore i irHcSltías electrická 
de Chnrdiu e do (laoffo, para a s i 
«pplicações do correntes contl-< 
nuas, quo d A o tfto bon» resulta- 1 

dos e m níiguiniiB afTucçOes ocula-
res do origom nervosa ou lympha- l 
tica. dos npparelhoR mais aper-
fe i foçdo^ para o e*nrçp da re-
frueçHo, teuuo, alura uisso, uma 
completa collecçllo de olbos art i-
UciacB para protbese ocular . « 

Dispõl do confortáveis accom-
rocdaçfies com um bom sauatorio, 
pnra receber em t intumento doen-
tes v indos do interior ; os pouldoa i 
devem-lhe sor feitos com 8 dias 
do antucedencia o designados o 
dia d a cbegada e a estaçfio fór-
rea o n d e devo ser esperado 1 

enfermo. 

•

^ i / a o 1 6 Clò i IlUIllò Ud t l l U Ü pnra receber em t ra tamento doen- À 

Só se oncarrega do tratamento do T ^ • 

•
dovuti'8 UOS ullH 8. da antucodeacla o doalgnadol o T 

Não acedia « l.»n;„loH ^ r t U ^ á 
|>m*t t r i t r n <lu c n p l l B l - enlcrmu. W 

S A B O N E T E 
R i f g e r 

P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa descoberta 
A P P f t Õ V A D A 

I»ela Inspeetoria Geral de Ilyglene 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 
ftcceitttçao que recebeu eua todas as partes do 
iüundo em que tem sido usado. O considerável nu -
mero de pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scientiíica, collo-
cando-0 entre os primeiros dos sabonetes medi -
cinaes atè hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 
Manchas do i*osto 

Espinhas, 
P n n n o n , 

Sardae 
EmpiKçne 

Darthroe 
Caepa 

Erupçõea cutaneaa 
deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete até hoje 
conhecido ; não só torna a pelle macia e avelluda-
da , fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
Como é u m seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção benefica do ácido phenico q u e entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que è considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilettes, dá á 
cutis atlractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que è susceptível a 
pelle. Innumeros attestados de pessoas insuspei-
tas e de abalisados clínicos aff i rmam suaefücacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAR-
VALHO FILHO & COMP. 

ÚNICOS AGENTES NO ESTADO DE S. PAULO: 

BARUEL & COMP. 
a — • R 3 I A D B M t K A — l 5 0 - 2 0 

F E B N E T - BRANCA 
- r 

Licor hyglenico, anti-fobril, ostimulador do appetite o faculta a digestão, otc. 
Concessionários jiara os Estados Unidos do Brasil 

O V I D l & C O M P . 
Exclusivos Importadores no Estado de S. Paulo 

Irmãos Falchi & C. 
S » 

A O C H A L E T S U Í S S Õ 
GRANDE DEPOSITO de queijos mineiros, manteiga fresca da Serra do Ita-

tiaia e de diversas procedoncias. 
Queijos de Petropolis 

Comestíveis diversos assim como vinho do Porto e Bordeaax 
' r ' P R E Ç O S MODICOS 

Francisco Antonio Leschaud 
OS - !$ua da Roa Vista - « 8 (alt.) 

' ' S . F A ^ I L O 

AO C O S M O P O L I T â N O 
Casa Importadora de 

Christiano Wetendoerfer 
Grande liquidação de costumes de brim e de lã, vesti-

dinhos de percale, fustão e lã, guarda-pós pura homem e para 
senhora, emíim, toda roupa feita, a preços nunca vistos. 
Ha u m sortimento yariadissimo de meias, camisas, collari-
nhos, punhos, ceroutas, colchas e gravatas. 

Vendas só a dinheiro ã vista 

5 6 - A - R u a 15 de Novembro - 56-A 

\J Ll 
Almeida Guedes Sc C. 

O s p r o p r i e t á r i o s d o i m p o r t a n t e e s t a b e l e c i m e n t o d o m o v e i s o t a p e ç a r i a s s i t o á r u á 
Florenc . io d o A b r e u . n s . 4 3 e 4 5 , r e s o l v e r a m , e m v i r t u d e d o b a l a n ç o a q u e o r a p r o c e d e m , 
f a z e r r e i í u c ç ã o c o n v i d a t i v a n o s p r e ç o s d o s s e u s m o v e i s , e t c . , d o f ú r n i a a d a r e n s e j o á s p e s -
s o a s d e g o s t o p a r a a d q u i r i r , e m m a g n í f i c a s c o n d i ç õ e s e c o n o m i c a s , o b j c c t o s d e r e a l v a l o r 
a r t í s t i c o . 

E n t r e o e s c o l h i d o e s u m p t u o s o s o r t i m e n t o e s p a l h a d o pe lo s d i v e r s o s s a l õ e s d e s u a c a -
s a , e n c o n t r a m - s e : 

H i q u i 8 s i i n a s m o b í l i a s p a r a s a l ã o , s a l a d e j a n t a r o d o r m i l o r i o , c s t y l o s R E N A 1 S S A N C E , 
LUIZ X I V , X V e X V I e P H A N T A S I A , f o r r a d a s a d a m a s c o d e s e d a e g o b e l i n s , i m p o r t a d a s d a s 
m a i s a c r é d i t a d a s f a b r i c a s e ü r o p ó a ã ; 

M o v e i s d i v e r s o s d a s m a i s e s c o l h i d a s m a d e i r a s e finamente a c a b a d o s ; 
E n o r m e v a r i e d a d e d o B1BELOTS, v e r d a d e i r a m e n t e a r t í s t i c o s , a l é m d e o u t r a s o r n a -

m e n t a ç õ e s p a r a c a s a s d e g o s t o . 
T u d o s e r á v e n d i d o p e l o c u s t o , p o r s e r e m f o r ç a d o s a d a r l o g a r a o novo s o r t i m e n t o , j á 

e m d e s p a c h o n a A l f a n d o g a . 

A L M S I D Â 6 D E S B S S G. 
4 3 e 4 5 — R u a F l o r e n c i o d e A b r e u — 4 3 e 4 5 

. S . P A U L O 

A S V E R D A D E I R A S 
THESOliRAS wmm \ ilIJ5KW\S 

Com estas machinaa qualquer posso» pôde aparar com perfeif&o os cabel 
los e a barba em dWersos tamanhos. Bao Indispensáveis em localidades do 
interior do Betado, onda nfto haja barbeiros. 

A C a s a I l u n s o n acaba do receber directamonto grande quantida-
de de ns. I, 2, 0, 00, aarim como pontos nu|>plementarea o molas para as 
mesmas. •*-• 

Far-se-á difforença á s 20 % para dúzia. <5—13... 

Na Casa Husson 
3 4 - & U A D E S . B E N T O - 3 4 

„ V?. . .-..í. ;. ' . - . ' i í '• 

Mi ' > • I 7 • 

g h a m p a g n e ' 

c ( ) / ) >// / ( ) 

P / , V(i//(t/c(Wc 
. l ^ r o p r i c ^ h i i r v ; d ' 

C H A I V 1 P A G N E - j M m ^jáyãf ' x i k í ó o ^ 

C O G N A C ^ " ' 1̂ 111 u n l u l t , > --

m m : ' 
m m ESTADO DE S.PAliLO 

• S ã o P a u l o - S a n t o s & G a i v ! p i n a s -

ASSOAISO 
t*B PBROBA 

Apparelhado, maebo G fomoa, sAcoo e 
superior, temos sempre em nosso» de-
pósitos, de 7 a 15 centímetros de largo, 
por 20 palmos de comprimento. 

Recebemos enoommenda do qualquer 
qnantidado. que mandaremos vir do 
nossas officinss de Campinas. 

ttrobarqnes em S. Paulo e Campinas; 
prefos eem coropotcncla. 

Anderson, Sotto Maior & G. 
44—RUA DO COMMBBCIO—40 

S. Patílo e Campinas ÍO— I I 

X L X X I B V . M O E A Í O 
E' um depuratlvo novo indígena, oom 

uma acçRo miiacuiosa na cura do hu-
mores, rbenmatlsmo e morphéa. O me-
lhor e nnlio (lurilicador do sanguo. 

AgcnteB om S. Paulo '• 
PEIXOTO ESTEMjA & C. 

1 1 — l * u » d e H . D e n t o — 1 1 
(ft». 5 " o sabb 

S ã o d e b e U a d a a 
em poncoe minutos, cora a Fricção do 
dr. Netto, as dOres rheuraaticss e no-
vraigicas em geral. 

3 RUA DIREITA - 3 
3 0 - 9 

FESTA P i l H 
Acaba de chegar om graníe sorti-

mento para as festas : salarao presun-
to, lard famt, haronquos fumados, 
queijo suliiso, prato o Hollanda, qur ljo 
de Minas, conserva?, vinhos e llcoret; 
tudo se vende por atacado o a varejo, 
por preços sem competencia, no 

CHALET SDISS0 
R u a d a D ô u Vl-%t<«, 0 8 

10 - 6 

I C O M P A N H I A I N D U S T R I A L 
de Paulo 

F A B R I C A 
d » 

VILLA MARIANNA 

Aperfeiçoada com novas machi-
I nas e apparelhns, pórto sgnrn rlva-
1 Usar noDi os pbosphoroa extran-
Igeiros, tonto era quulidado como 
| em preços. 

1 4 - B U A D I B S I T A - 1 4 
* 

Escriptorio da Companhia 

ElixiP M. Morato 
E' o unira remodio que cura a mor 

phóa; 6 uma descoberta indigona que 
trouxe o mainr br.<n á huraanldado que 
eotTrn, e o depuratlvo mais ettti-aü até 
boje conhecido. 

Agontos em 6. i 'anlo: 
S » e l x o t o K « t i d l « i S i C . 

Rua de S. Bento. 11 
(3", 6 " n sabb.) 

m9®®<S>9®m®Q*9<S>9®®m®m 

V e j a m o G R A N D E e V A R I A D O i 
® s o r t i m e n t o d e 
gCapas 

Paletots 
Waterproofs! 

J g d e c a s c m i r a p a r a s e n h o r a s 

l i f l I S I M D S : 

AGENCIA COMMEHICÂJi 
ÜK 

A M A B O S U B ^ I S í a O 

! £script3no: Travessa do Comaurcio, 16 
j Compra e vende titulos. terrenos e catai, 
evanta capitie* sobre hypottioca ecauçio ('es-
coctA letras e faa toda trans3:çSo commerci»l. 

COBRE 
Estamos recebendo fortimonto com-

pleto de fundos e chupas do colre 
: para 

A L A M B I Q U E S 

TACIIO» 
e tamhora para encanamentos geraes. 

Para tachos e aiainbiqaús te nos dts 
de IO pollegadas rio dif.imtro (iõ cen 
tlmetros) a 9d (2,40 metro?), chapas 
quadradas e longas do todoB os tama-
nh 8 e vendemos a preços sem com 
potência. 

Polha do Klandres, todos os tama-
nhos, para buhus. etc., etc., especiall-
dartMs quo vu';.o i t ' r om ;k>;,;08 esta-
beieoim> iitos d.'-sta capital o Campinas. 
ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 

41. Bua do Oommcrcio, 40 20—10 

51 - RUA DE S. BENTO-51 
Henrique Bamberg & C. 30-21 

ÜLTIMA DESCOBERTA!!! 

E L I X I R H . M O H A T O 
Atteato quo tenho empregado em 

minha clinica civil o elixir M. Morato. 
preparado pelo sr. D. Carlos, com ro-
BUltados vantajosos nas molostias syphi-
liticas chronicas, sobretudo no rhonma-
tism» gottoso. O quo affirmo sob fé de 
men gráu acadomlco, e oom o jura 
monto se fôr preciso. Dr. João Nepo 
muceno de Oliveira Bello. (Campinas). 

Agentes em 8 . Paulo 
PEIXOTO E8TELLA & C. 

11—Rua de Bento—11 
(3«, 5 " e sabb.) 

X T t i l i d a d o 

D O M E S T I C A 

s A P ? ? Á C F Q * » 
REGISTRADA 

b í i U Z E m o b o 5 Ü l 

ECONOMIA 
Hí 

A s s e i o 

R u a d a R 0 a V i s t a , n . 1 1 

P r i v i l e g i a d o p ^ l a p a t e n t e n . 1 7 0 1 
O uso do Saponàceo om toâis ns c k « i i s do ramilla, fabrlr:»- hotolc. botecjuln̂ , etc., 

otc. é iDiliKpciiiRvol mo prlnolpnl faclor 'lit Hmpexa geral aoli a l-af*a do It-il e.'OU< miaI A 
appllcac*» de»t» prodarto A lloipoia d« louvm do bHrro, porotllann. f.-riM b ll.lo, mlnnhad.i o es-
maltado, ulnnwlloü do oozlnh». (rnrf.m, faca», colboroa artigo» do a^i. forro, foltia.broiiie ocobro 

um resultado maravilhoso. Ugual vantagem offeroco ãlnda o Saponàcoo e-íji-ogado oro 
artigos de mármore, como sejam estntUHriaB. bnabolros. rnosas, escadus. b.llaustre.. soletras, ele.; 
a bem aaalm na avagom do caias a om toda sorte do objactos do madolra li-a ou p.ulaJa. 

Mais barato 25 2>or cento do <juc qualquer outro produeto 
nimihir r.xtranf)eUo 

H l ' v e n d a e m t n r l a n m m p r i i i c l p r t e s <;ii«it<a d o f e r r a -
g e n s , i l r o f i n i - l n i i , • • • • • n o r i n l i o s , e l e . , e t e . 

Ú N I C O S D E ' 0 S 1 T A R I 0 8 B V i 8 . P A U L O 

L E R R E , M E I . l O & C . O K V . 
, (3,'i. o dum )_10 6 

T E L H A S F H A N C E Z â S " 
0 oatroB prodtictotí ccrúmiooB da fabrica Ccramiaa Ypfr<u>y;1, v. i^cm 

C O F B E T T & C . 

- © j i s m A M í f í í c v m T & i & r - a * 
H , 1 ' U T I O 

ILIi 
113 o 115-Praça da Republica-113 e 115 

O aitalso qmiKnndo, proprietário deate antigo 
e conheeldo estobeleeíidento, tendo dissolvido a 
Hodedade, a cujo oárgo, sob u flrmu Viuva Mo-
rn«« (Si:., s e m c I i h va suai administração, asnuinlu-a, 
pitMMeuilo a residir nello com sua ínmllla, o que 
iiomniiiiilcn n todas as pessoas que JA o lionrnm 
com nus ainlsnde e confiança e uos cavalheiros 
que dos Estados tenham de vir sós ou com suai 
oxmas. fuitillius p a u a r algum tempo nesta ca-
pital. 

Aidmndo ae «pu estabelecimento na praça da 
Vtepuldle», <>m f-• enteé>o'Jardim publico, a poucos 
pa»«oa «Ia u<tafi'in Geotral da estrada do forro 
Central do |)rast|, e passando-llie pelas portas 
dlverrans linhas <le bond«i dispondo de vuatoa è 
nreJmlnH aposentos'.' Coni um serviço I--'to com 
» miaxlma |i<*«ii>|itldAO, 'aaaelo e conforto, crê o 
«abaixo Ms-t«nado qaé os mrm. viajantes e suas 
exmas. foinllias encput^arAo nesta capital um es-
tabeleelmeptõ «ande I d m éerfio prbporclonadas 
todas o» VMiilíiiteifC *; • 

O ahtalxo a«'*l «tMtdo e»r<>rçar-»o-A para corres-
ponder diK'iamfente A confiança com <|un possa 
merecer se«* bom-iido. 

Capital Fedei-al, Ti da ngostu i'c INO 1. 
J O » É M \ n í l I k E M O R A B * I . A U E G O . 

(12—1B—10—28 -Í8—81) C 

I 

B R O N C H I T E S 

Constipações e Tosses 
X \ R 0 P E P E I T O R A L « A L S A M I G Ü 

D E 
.litf itliy, neiiovaH deIkiniielro Marítimo com' 

•lypo-|>hi>Mphltos donodio e cálcio e Eu ' 
calyptos-CilobuloM 

DO 
Pharmaceutico A L V E S C A M A R A 

Approvado pela oxma. Iiuptetorla Geral do Ilygione ('os Estados 
Unidos do Bra«il. Nfto oooWm u^nhnm ;>I<-«lolde do opio, 
cujo acçftn 6 projudicial As c r l a n ç « s . 

Preparado conhecido noato K- ud ) ba ninls do xel» aitnos e 
ten.1t» jà feito milhares de «urns nas b<-oni>hites 

l ' c h r « » n l c a s e agudas, l t > « m > " , I h í I h p o i b , coque-
luche o todas aB moléstias tiai v.as rcaflra i r i i s na- crianças 
e oduitos. 

K* onoontrado em todas as I » r o g i » r l n « e P h B r m o c l a s 
desto Estado. ^^ ̂  

D E S C A S C A D O R 
C O N I C O 

É o melhor p e existe 
o 

para 

Demanda pouca força, 
P ó d õ - s e g r a d u a r p o r f o r a , 

N ã o q u o b r a 0 n ã o e s c u r e c e c a f é , 

N ã o a m a s s a o c a f é d s c a s c a m e l l o s a , 

B e s c a s o i b e m t o d a s a s q u a l i d a d e s d e c a f é , 

D 3 i x a p a s s a r p e d r a s s s m e s t r a g a r - s e , 

S ' m u i t o s o l i d o , 

T r a b a l h a b e m e m c a f é d e s p o l p a d o . 

E e g a m o s a o s s r s , l a v r a d o r e s q u e i r a m d a r s u a i 

e n c o m m e n d a s p a r a o a n u o d e 1 3 3 4 , c o m u r g ê n c i a , 

p a r a p o d e r m o s a t t e n d e r a t o d o s o s p e d i d o s o c a 

p r o m p t i à ã o . 

J U N D Í A H Y 
E S . P A U L O 

Rua Florencio de Abreu, 21 

Í U C U I 

N a v a r r o <3*. d . 
Dnicos fabricantes no Brasil .1 s AfAMADOS BISC0CT08 AMSBICANOB 

2 4 - A l a m e d a d o s B i m b ú s - 2 3 
E.-derrço telegraphico J V / V V , V » * 1 * 4 » 

C O i - r e i n , c » l x • t M O T c l o p l i o n o 1 1 - 4 

Araazira dos srs. Borges, Milhomens & Guioiaraes—rua Direita-' 

l l N « o i i t o « s l - n p i e m S ) d i e a^ua o 3>l, mígo!fl:a qui l ldades 
13100 o kllo. 

I t i r i c o n f 0 4 d o c e s ; Yo.k, Oiniçnr, CoCfee, Carvl, Ii°min, Sagar, 
Oooky o a . cotiboa.daR o aprovada* marcai PAULISTAS. M\R!i3 o NIC 
\ 'A r , m a r c a i toia-t aiborjaisalmai p i r a couior c ; j : u vin.i .s finos, licores, chá 
>u citíò, a 2Í' ()() o kllo. 

As mesmas qnalidãdoò de bisi uío ora e I c ; ; : i t i i i < 4 H l : i i a t < latas, imi-
taf&o oas extron^eiruj, postiudu appr< >x!:ua lamente um kilo, a '2$U00, incluin-
do a lata. , 

AOS COUEGIOS í AS FAMÍLIAS 
Temo< dempro Rrando qnantíJaln de t > i ^ « r « » n t o s quebrados, das qua-

lidades acima, qu* vondomoa a I Í O W H o k ü o ; este defeito, que éra 
iinla pr«judl.i3 o go*to do bsjouto, t«:u a v^nt .««o» de custar ap nas ma-
ítule do sou valor, o q<]3 ó do gragde uconomia para famílias numerosas e 
muito princ palmo.-tto para os collegios. 

( • r a t o s á bôa acceitavio 'jno t im tido o nosso bisiooto e por pedido 
de muitos dos nossos freguezod, que, pela distancia a quo a nossa fabrica i1» 
encontra da cidade, só com graa-4 i íitcoraiioi i p j i >-.i os pou.i forneci-
niontos, rosolv" oos esidt" onur deposito u m i i c i - i m I I I i k I o c » « n d o a 
s r s . B o i - k h " , . V X i J i i o m o i t » íSí tíuiimsrües, on>tu o publico 
.muóntraiá cumpro abnni-tnto sortin-c-oto do todos as nossas mareia pelos 
no-smos proçns da fai rien. 

O nosso serviço d» roíuessa ao- dooilcilios continua a «Br ftit» como até 
aqui, para os pedidi s feitos na íabnea de pesos do cinco oÇrttafs jillaa. 

Animailo^ polo grande numero do pedidos que diarlamídíe r ti)Mibenuis, 
quer do interior, quer da capital, j á apresentámos duas már<&V'nov&, Pau-
listas o v%gual sal, que bastante accoitaç&o t f m tldb, e brevemente 
apresentaremos outras, para as quaes mandamos fazer novas machlnas, por 
sorem insiifllcientes as quo poesuimes. 

Orgulhamo-nos de poder competir com a industria estrangeira, muito 
principalmente no preço, visto quo o nosso biscouto, quo 6 vendido a l$in0 
e 2$000, ti se obtem do extrangeirn a 4ÍOOO, 5<000 e OÉÒètf ti kflo. 

Aos quo ainda nfto provaram o no?so biscouto pelim^r o experimentem. 
l i a — a — s s — — s s 

THE/VTRO S. JOSB 

Grande companhia de operas, operas-comicas e «pretas 
C I D A D E D E R O M a 

DB 

ü a p h a e l T Q m t » a 

HQJE Quintu-feii-u, v:t de agosto HOJE 
H D 2 8 3 C < 5 > M A I L 1 

IMMBN8A — NOVIDADE — IMMEN8A 
S 4 < - K » n d a r e p r e s e n t a ç ã o da grandiosa o apparatosa rotgic» 

cm 4 att.M o lii quadros, esnipta pelo sr . O v l d l , musica do maes-
tro R . C a n i l , Intitulada 

M t i O DA MONTANHA 
T i t u l o » d o s q u a d r o s 

O bosque encantado—2.° O reino das flôres—8." O mercado de Al-
Ilegabatd—4.» Exterior do serralho—5.» Interior do Harom—6.» A pastagem 
do tiom do fciro-7.» A prltfto—8.° A selva do Alllegabatd—9.° Ás ruínas 
do AIliegaUtd—10.° Apcthmse final: O R e i n o d o I » l n l i e | i - i i . r 

Kii|uÍfelmos o- luxuosos vestuaidos Adcréçoif nnfgtüflcoa 
No segando acto, sro. 8 . O r l o n d l , bailará ' -

A Z A M A Ç U E Ç A 
Maestro concertista e dlrector da orrliestrá, sr. Oreste Lambiase. 

P r e ç o s e h o r a s d o C o s t u m e 
A m a n b f t - G r a n d i o s o espectacDlo. . 

Os bllbettis estão desde jA à vwjd» na cherutarla ds Ç S p n ^ p l ^ a » 
r i u ( J a s t e l l d e s , no largo do Rosário, ató ás 4 horas da tafdo, e depoli 
na bilheteria do theatro. a f " 

Os espoctacnlos «ao Intransferíveis ainda quo chova. 
Havná bonds para todas as linhas, m 
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MATERIAL 
I » A I * A. 

Estrada de ferro portátil 
SYSTWA ARTHTO KOFPEL, BIBLItl 

n i l o l n . K O O m / m e O O O m / m 
T R I L H O S DE A Ç O p o r t á t e i s 
V A G O N E T E S COM BACIA DE V I I U I I , p a r a a t e r r o e t r a n s p o r t e d e 

c a f é ; l o t a ç ã o d e 5 0 0 , 7 5 0 e 1 . 0 0 0 l i t r o s . 
V A G O N E T E S D E PLATA-FÓRMA , p a r a t r a n s p o r t e d e t i j o lo s e 

p e d r a s . 
V A G O N E T E S p a r a t r a n s p o r t e d e l e n h a , d ô s v i o s , g i r a d o r e s , 

c u r v a s , e t c . , e t c . 
Vondem se p u r a l i q u i d a r 

a b a i x o d o p > e ç o d o c u s t o 
H A S E N C L E V E R & C. 

n u a t i o C o K m o r c I o , O C a i x a d o c o r r e t o , * » 

S. PAULO B_ 0 - 0 (dom:, 3.»' e 5.") 

Fabrica de guano para café 
FRATELLI MARCHESINI 

S. P A U L O 
C O R R K I O , C A 1 W 9 S S (até 9 . . . ) 

GRANDE 
L I Q U I D A Ç Ã O 

Tudo a preço reduzido, abaixo do 
custo da factura 

C o m a c o m p e t e n t e a u c t o r i s a ç ã o d o m e r i t i s s i m o i u i s d a 
1 . ' v i r a c o m m e r c i a l d e s t a c i d a d e , c o n t i n u a a l i q u i d a r ã o d o 
g r a n d e d e p o s i t o d e l o u ç a s e m a i s o b j e c t o s p e r t e n c e n t e s á 
m a s s a f a l l i d a d e M o n t e i r o , G u i m a r ã e s & C . , á r u a d o 
C o n v m e r c i o , n a . 3 5 c : í 7 . 

T e n d o r e c e b i d o e s t a m a s s a , d e p o i s d e a b e r t a a f a l l e n c i a , 
d u z e n t o s e m u i t o s v o l u m e s d o m e r c a d o r i a s q u e e s t a v a m e m 
v i a g e m , d i r e c t a m e n t e d o e x t r a n g e i r o , o s q u a e s v o l u m e s só 
a g o r a é q u e s e e s t ã o a b r i n d o , p o r i t s o c o n t i n u a m o s s y n d i -
c o s d e s t i m a s s a a o f f e r e c e r a o r e s p e i . l a v o ! p u b l i c o , e a p r e -
ç o s r e d u z i d o s , u m a i n f i n i d a d e d e o b j e c t o s , t a n t o e m c l i r i s -
t o f f l e , n i c k e l e c r y s t a l c o m o o m p o r c e l k u n , s a l i e n t a n d o - s e 
e m t o d o s e l l e s , a l é m d o s í i n i s s i m o s l a v o r e s , o b o m g o s t o q u e 
p r e s i d i u 4 s u a c o n f e c ç ã o , d e s t a c a n d o - s e m u i t o s p e l a p r i m e i r a 
v e z q u e v è m a e s t e m e r c a d o . 

ü s s y n d i c o s a b a i x o a s s i g n a d o s tAm m a i s a h o n r a d e l e -
v a r a o c o n h e c i m e n t o d a s e x m a s . f a m í l i a s d e s t a c a p i t a l , b e i n 
c o m o d a s o u t r a s l o c a l i d a d e s d o i n t e r i o r , q u e é d e g r a n d e 
c o n v e n i ê n c i a a p r o v e i t a r e m e s t a o c c a s i ã o p a r a s o r t i r e m - s e 
d o s o b j e c t o s d e q u e p r e c i s a r e m , v i s t o q u e n f l o tó u m n e -
« j o c i o q u v s c a n n u n c i n , c s i m u m » v e r d a d e i r a l i q u i -
d a ç ã o , q u e s e e s l á ( a t e n d o ; p o r t a n t o , l i a t o d a a 
v a n t a g e m p a r u q u e m c o m p r a . 

S c i e n l i ü c a m o s m a i s a o r e s p e i t á v e l p u b l i c o q - e e s se 
g r a n d e d a p o s i l o c c o m p o s t o d e t o d o s o s a r t i g o s c o n c e r n e n t e s 
a c a s a d e l o u ç a s , d e s d e o m a i s t ino a t é o l l l a i s c o m m u m , 
p o r t a n t o , ao a l c a n c e d e t o d a s a8 c l a s s e s s o c i a e s . 

T a m b é m a v i s a m o s a o s s r s n e g o c i a n t e s , t a n t o d e s t a 
c a p i t a l c o m o d a s m a i s p r a ç a s d o ' i n t e r i o r , q u e , a l é m d o 
g r a n d e d e p o s i t o d e l o u ç a s , t e m o s t a m b é m u m a i n f i n i d a d e d-: 
o b j e c t o s d e a r m a r i n h o e m u i t o s a r t i g o s i n a i s , p r o p r i o s p a r a 
r e v e n d e r e m s e u s e s t a b e l e c i m e n t o s . S e r á d e u t i l i d a d e p a r a 
o s s r s . n e g o c i a n t e s o a p r o v e i t a r e m e s t a b ò a o c c ü s i ã o d e 
f a z e r e m s e u s s o r t i m e n t o s e m m a g n í f i c a s c o n d i ç õ e s . 

P e r t e n c e n d o e s t a l i q u i d a ç ã o á m a s s a f a l l i d a , 

SO' SE VENDERÁ h OLHEIRO 
Os - y n . l i c o s : A N T 0 N I 0 T E I X E I R A DA SILVA 

1 0 — 8 ( 5 . - e s a b ) OSCAR H O R S C H I T Z & C 

FUMA 
n o u : H E i ) i r , \ i » o 

Moinho Cyliadros do Rosário de Santa Fé 
Chama a attençao dos padeiros o fabricantes do massas para os pro 

duetos daquelle estabelecimento, que tâo as mollioros farinhas ató hoje In. 
portadas. 

Boas marcas s&o: 
Marca C muito superior para confeitarias e padarias de luxo. 

> BB para fabricas do massas e pão superior. 
» B para p5o de 1» qualidade. 
» A para pSo commum. 

VENDE-SE NA RUÀ EPISCOPAL, 33 
Prevlne-so que os proprlotaiios do estabelecimento deram os passos ne-

cessários para perseguir com todo rigor os falsificadores destas marcas. 
1 5 - 1 0 . . 

FARINHA 
da trign attoW-lb&tia, das mala afamadaB 
marcas, frasca, nova e superior. 

Dita em sscoob, gênero garantido; 
vende-se a preços som oompetemia. 

, Sott 
H — Rua do Commercio — 46 

8. PADLO 8 0 - 1 4 

Associação Typograpliioa 
DE SOCCORROS MUTU/JS 

Tendo de ròallsareo a afaerablóa 
gfíal para cleiçfto de nova-DIrectorla 
e pvostaçAo de contas, roga-se aca crs. 
soolos que se aohaiu em atraio pôrem-
so om dia com esta, para que potgam 
gOBBl' dos seus direitos sodaes. 

Para eSso fim podem dirigir se ao 
lafgo de 8. Francisco, n 9, das 6 ho 
ras om doante, n & lad-Ira da Taba-
tlngnora, n. 5. às mesmas horas, ondo 
encontrarão os sohs rw.ibosi 

8. Paul", (.4 de agosto de 1801. 
I I . C o r r e t a , 

3—2 vice-presidente. 

A ' p r a ç a 
Ferdinand Culon & C. participam á s 

praças de 8. Paulo, S in tose Pernam-
buco, a sou8 amigos e fregoez^s' que, 
por contracto rrgtst.ado na íijeta Com-
meroial deste H tadó, õm substituição 
da Arma supra, organlsaram uma so-
ciedade om commandita, sob a raz&o 
social do Antonio Marchettl & C, sue 
cessores, sento socio solidário rsspon 
savel Antonio Marchettl e tOclo com-
mandltarlo Colon J. Perdinand, e que 
contlnuar&o com o mesmo ramo de 
negocio do fabricação de &£das ga 
zosas, iloores, íarúpes, etc. Pedem a 
sou» nMlgos e freguezes o favor de 
Coadjuvarom a nova firma nomo fizo-
ram & extineta, o q-ie desde j i lhes 
agradecem. 

8. Panlo, 1« de agosto do 1894. 
Ferdinand Culon á C, 

Concordamos; 
8 - 3 Antonio Marchelti <t C. 

A ' p r a ç a 
Peldiftand Colou, unioo responsável 

pela firma extineta de Ferdinand Co-
ion & C., retirando se para a Europa 
no fim deste mez, julga nada devor a 
pessoa alguma o, s j algue o «o Julgar 
sen credori qUcirA aptcSnniar mas 
cünlas, que, sendo Icgaos, se4o papas. 
Pede mais a teus freguezes em atrazo 
virem saldar suas contas até o fim 
deste mez. 

8. Paulo, 1(5 de acosto de 1804. 
3 - 8 T'b'dinan/i Colon — — *— 

P r o f e s s o r a 
Uma s»nfcòra, compotentemente ha-

bilitaria a ieccionar portnguez francez. 
deeenlio o lavoros, off>>reco se para 
professora interna em colleglo ou casa 
particular, quer em S. Paulo quer no 
intorlor. Para informações, Caia Ma 
thiai, rua de 8; B«nto, 84 3 - 3 

D i a r i a m e n t e 
é pre6crlpto pelos medioos o poderoso 
reconstltuinte composto de quina, fer-
ro. pepsina, arsenlato (io sodio, iacto-
phosphato do cai, etc , fiBgUndo a for-
mula do df . Netto. 

I t u a I » i r o i t a , » 
3 0 - 9 

Cozinheiro 
Prpcisa se de um bom coalnheiro 

para um colli fÇlo em PuÇos de Cal-
das. 

Trat i se com 1jU!z da Silva, á rua 
?4 de Maio, n 50—Capital. 0 - 4 

moléstias da Pelle 
8 Y P H I L 1 8 E VIAS ORINAR1A8 

Especialista 
D r . V l C i i ' » d e M e l l o 

Labqo da Sé, 7—Da 1 4s 4 horas 
1 5 - 8 

«CASA DE GONFIAWQA» 
Molhados finos, cereaes, etc. 

1 4 — R u a J o ã o A l f r e d o — 1 4 
PREÇOS REDUZIDOS 

A . H O C H A L E I T E 

"PODEROSO 
contra todas as fôrmas de rheumatis-
mo, nevralgias, etc , é o Elixir anti-
rheumatico do dr. Netto. 

:<— U I I M O I r u l t a — a 
8 0 - 9 

ALFAFA 
Aveia, milho e farello 
Vendo-se na 

Rua Episcopal, 3 3 
A pfcjí» baralmimos 

1 0 - 7 . . . 

Í 3 A B A O R U S S O 
• • M t l l l l õ i á « i s e n o l a 

PRBPAUADA POR 

JAIMF PARADEDA 
APPBOVADA PRLA BXMA. JUNTA DB 

Htaififih PbsiaiOA DA CAPITAL 
Innumeros oertifleados de medleoBdis-

tinetos e de pessoas do todo o critério 
atteatam e preconlsam o fetabAo 
I t u a a o para ourar 
Queimaduras Saplnhaa 
Nevráltito IJórer r h e n t n » ^ 
CóntuíBwn Dores do cabeça 
Darthros Ferimontos 
Bmplngens Bardas 
Pannos Chagas 
Caspaa Rugas 

BrupçOos cutaneas o mordoduras di 
Insoctos vcnentHSOB, etc. 

A unira e a melhor AQUA DB 0 OI-
LiBTTE, reunindo em si todas as pre 
priedades das mais afamadas. 

Vende-se na Companhia Paulista 
Importadora de Dldgás u em todas as 
outras drogarias, pharmacias e oja-
cie perfumarias. 

KKOTT PEINCK M OP StE\MERS 
8ah'das regalares de vapores para 

New-York 
Bnrrisa Pbincb 25 de Betembro 
IUDIAN 5 do outubro 

0 PAQUBTB 

Esporodo de Mont6Vld6o, sabirA 
p&ta 

N E W - Y O R K 
no dia 15 d> setembro com esoala pelo 
Rio de Janeiro. 

0 VAPOR INQLEZ 

11 
esperado do Rio da Prata, em Santos, 
em '27 do oorrente, sahlrá para 

New-York 
via Rio do Janeiro, depois da indis-
pensável demora. 

Para carga e passageiros, trata-se 
com os agontes 

BELMARÇO & C-
8. P a u l o e S a n t o s 

NAVIGAZÍÕMÉ ITALO-BRASILÍANA 
GÊNOVA—QIACOMO CRESTA 

O paquete 

COLOMBO 
esperado em 15 do corrente, sahirá. 
depois da Indispensável demora, para o 
Rio de .tonelro 

Bahia 
Gennvn 

\ t i | > o l e n e 
Trlcule 

Para cargas, passaíens e mais in-
formações, com os agentes 

Camillo Cresta & Gomp. 
SANTOS—Preça da R-publica, 41. 
8. PAULO-Raa de 8 Bento, 48. 

Coiüpanhi» 

LLOYD - BSASILEIEO 
LINHA INTERMEOIARIA 

O P A Q U E T E 

Eio G-rande 
Sahlrá de Santos no dia 25 de 

agosto, ao meio-dia, impretorivelmente, 
para 
Cananéa 

I c u a p e 
Pnrana{;n& 

j \ n t o n l n n 
8. Francisco 

Itajahy 
Desterro 

H l o - G r a n d e 
e Montevidéo 

Para fretes e passagens, na agencia: 

Rua Xavier da Silveira, 66 
X I S T O S 

LA VELOCE 
HaTigazloni Italiana 

A G E N C I A G E R A I , N O B R A S I L 

RIO DE JANEIRO 
ItUA PRIMEIRO DE MARÇO, » » («OBRADO) 

MAX NOTHMANN & C. 
Agentes era §. Pauio: 

A. FREDERICO SGHÜLZE & C.—Rua de S. Bento—62 
Em Santos: 

OSCAR HORSCHITZ & COMP»—-PRAGA DA REPUBLICA, \\ 
VAPORES i 

N o r i l - A m n r l c H tex Stirling C-astle), D u c a d l C a l l l e r a , V l t -
t o r l a , O l l < ' h f n H H «II G e n o v n , H u d - A m o p l c a , 

M o t l é o l l r i l í / o , M o n t e v i d é o * Las Pai-
m a - * , « > l t t á d l ( i e n o v n , H O H Í U Í O , 

E u r o p a , R i o d e . l a n e l r o . 

O PAQUETE 

M o n t e v i d é o 
Esperado e m S a n t o s no dia 31 de agosto, sahliá, depois de In-

diapenaavol demora, para • 

Gênova e Nápoles 
com escala polo a 

Rio de Janeiro 
Proço da pftiBBgom de 3 » d 

ÍOOSOOO 
Para passagens e mais Informações, com òs agonies : 

A.. Frederico S e h u l z e & <3., rua de S. Bento, 62, S PAULO 
Oscar Uorschltz ét C * , praça da Republica, 41, SANTOS. 

Rui Companhia dt Paquete a Vapor de Soutltampton 

S a b i d a s para a E u r o p a 

do Rio, nodla29 de agosto 

Danube 
Thames 

12 de setembro, do Rio 
25 de setombro, do Rio 

P a r a o R i o d a P r a t a 

Danube 
do R l o « em 27 de agoeto 

Thamen 0 de setembro, do Rio 
Mie Ü » » > > 

Para passagens e outras informa-
ções: no Rio, oom o sr. G. C. An-
derson, rua de S. Podro, 1; om San-
tos, com srs. Holworthy, Ellis & C.; 
em S. Paulo, na Casa L u p t o n , 
rua de 8. Bento, 41 e 43. 

Zealaná Sfiipping C.° 
( l ^ l m l t e d ) 

0 PAQUETE INOLEZ 

KAIKOURA 
esperado no Rio de Janeiro, de Nova 
Zelandia, cm 3 1 d e a g o s t o , sa-
fei r& para 

LONDRES 
com escalas por 

T B . V E R I F E e 
1 ' l i V M O U T H 

depois da indispensável demofí. 
*Bilhetes do i d a e v o l t a na 1.» 

classe, validos por 12 mozes, £ . 4 S . 
E*te paquete tem excellentes acom-

modaçOes para passageiros de 1.», 2.* 
o 3.« classe. 

Todos os piquetas defta linha sSo 
illumlnados a luz electrlca. 

Para passagons e outras informações, 
com os agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RUA DO COMMBRCIO, 43 -Sobrado 

H. IMUI.O 

Société Génér^ie de Transports Kir i 
times ü rapeir de Mirseille 

O VAPOll 

PEOTOCE 
esperado em B a n l o « no principio 
do mez de setembro, sahlrá, depois da 
Indlspensavol demora, para 

Montevidéo 
e Buenos-Airea 

A Companhia fornece conducqào 
Sratuita para bordo aoB passageiros 

s leryüir» claisa e sua» bagagens. 
A gent€fl : 

KÀRL YALAIS & COMP. 
M. P a u l o — R u a José Bonifácio, 26 
N a n t o a — R u a 15 de Novembro, 17 

Pacific Stcara Navigatioc Company 
0 PAQUETE 1NÚLEZ 

IBÉRIA 
esperado no Rio de Janeiro,vindo io Blo 
da Prata, em i l de agosto, sahirá para 
LlabAn, l.n Pallce (La Bo 
chelle). Plymouth e Llvei*-
pool, no mesmo dia, oom escala 
pela Dahla e Pernambuco. 

Estas vapores tocaráo de ora em 
deante no porto de I>a Pallce 
(i,a Rocholle), om logar de B o i * ' 
deu*. 

Roducç&o nos preços das pasáágefls 
para Llverpool: 

1.a classe, £ . 24 • £ . 30. 
Dita Ida e volta. £ . 36 e £ . 45. 
2.» classe, £ . 15. 
9.» dita, £ . 0. 
Passagem para Paris, £ . 24.fi g o 

£ . do. 
Vinho de liless fofaecldo grátis aos 

passageiros de todas as clafses. 
Os paquetes desta linha s&o illuml-

nados a luz electrica. 
Para passagens e outras informações, 

com os agentes 

Wilson Sons & C, Limited 
RUA DO COMMBSCIO. 43—Bibrado 

S , P A U L O 

La Ve loce 
NAVIGAZIONE I T A L I A N A 

A G E N C I A G E K A L N O I I H A S I L 

RIO DE JANEIRO 
HUA PRIMEIRO DE MARÇU,»» (HOlIlt VUO) 

M a x l o t h m a n n & G. 
Aiontes cm S. Paulo: 

A. FREDERICO SCHÜLZE & G.—Rua de S. Bento, 62 
Em Santos: 

OSCAR HORSjHITZ & GOMP.—PRAÇA DA REPLÍBLfGV, 41 
Vapores: 

Nord-4morlca , ' n S/iWin; W t ) , »uci«<ll Gallior-a, VII• 
torlu, Duchesxa dl Uonovn, Hud-.%mei"lca, 

Itlatteo Rruzzo, Montevliléo, I^as I*nl-
•nas, Olttá de Gênova, Rosário, 

Europa, Rio de .lanelro 
O PAQUETE 

Ksperado em Santos no dia 4 de setembro, sahirá, depois da in-
dispensável demora, para 

Gênova e Nápoles 
com escala pelo 

Rio de Janeiro 
Para passagons e mais informações, oom os agentes: 

{A. Frederico Scltulze & C., rua do S. Bento, 02, a PAULO, 
i Oscar Ilorscliltz & O . , praça da Republica, 41, SANTOS. 

FOLHETIM ( 86 

Q. DE LA LANDELLE 

R o m a n c e m a r í t i m o 

VERsXo DE 

R f . P i n h e i r o C h a g a s 

P A R T E I I I 
A T E M P E S T A D E E O B A I L E 

I I I 

A PKAÇA DO MEBCADO 

E m q u a n t o o s c r i ados d e mesa 
e oa coz inhe i ros d a Oorgona sc 
e n t r a n h a v a m n o mais denso d a 
t u r b a , elle s u b i a a u m marco , 
d e onde d o m i n a v a o s g r u p o s 
v a r i e g a d o s d e v e n d e d o r e s e d e 
c o m p r a d o r e s , e g u a e s p e r a n t e o 
a t t r a c t i v o d o l u c r o e a s neces -
s i d a d e s da v i d a . 

R e i n a v a u m a ce r t a o r d e m no 
c e n t r o da p r a ç a , o n d e o s mer-
c a d o r e s de h o r t a l i ç a s e d e ou-
t r o s g e n e r o s a l imen t í c ios e s t a -
v a m f o r m a d o s e m l i nhas pa ra l -
le las . Quem o s visse p o d i a ima-
g i n a r q u e s e e s t a v a m e x p o n d o 
a BÍ mesmos , c o m o e s p e c i m e n s 
d a populaç&o a r g e l i n a . 

A o lado d e u m beduino silen-
cioso, agachado deante do seu 
burro, e que s e r v e a u m tem-
p o d e interprete e de corretor 

a a l g u m j u d e u q u e f a l a bein, 
e n c o n t r a m - s e l indas l e i t e i r a s 
su i ssas ou flamengas. Mais lon-
g e , c a m p o n e z e a a laacianoa nego-
ce iam pac i f i c a me n te e m fazen-
das do seu paiz , t e n d o ao lado 
u m a v e l h a c o l a r e j a n e g r a e u m 
v e n d i l h ã o mouro . Ass im a s ap-
p rox imaçõea occas ionaea dão 
or igem a mil con t r a s t e s . 

Oa f r e g u e z e s não d i f f e rem 
m e n o s una d o s ou t ros do q u e 
os m e r c a d o r e s e mercado raa , 
po r e n t r e oa quaea p a s s a m in-
d o l e n t e m e n t e p a s s e a n t e s de t o d a 
a eapec ie . A mar inha- e o e x e r -
cito s ão r e p r e s e n t a d o s por u n s 
vad ios q u e f u m a m , r i em, con-
v e r s a m , a p o s t r o p h a m se . 

E ' u m z u m b i d o d e vozes , u m 
t u m u l t u o s o concer to , u m a ex -
plosão d e c lamorea ; r ega t e i a -
se , d i spu ta -se , g r i ta - se , ou aqui 
e a l é m c o n v e r s a se a fu r to . 

A cada co rp inho esbel to , a 
c a d a f r e s c o roBtinho, q u e P e d r o 
Cord ie r e n t r e v i a , r e d o b r a v a d e 
a t t e n ç ã o ; m $ L a s o n d u l a ç õ e s 
d a m u l t i d ã o s e m p r e l h e f u r t a -
v a m r a p i d a m e n t e o seu pon to 
d e m i r a . O a lbornoz d e u m be-
du ino o u a f a c e toa t ada d e u m 
k a b y l a ec l ip savam d e Bubito a 
f ô r m a fug i t i va , q u e e l l e t en t a -
v a r e c o n h e c e r . A p e z a r disso n i o 
Bahia d e o n d e e s t ava . P o s t á r a -
se n ã o l o n g e d a e squ ina da r u a 
d a Mar inha , e nSo d u v i d a v a d e 
q u e P i o l e t t a , vo l t ando para casa , 
passasse emflm por deante delle. 

Q u e b i lhe t e s a m o r o s o s se in-
s i n u a v a m nos e l e g a n t e s ces t i -
nhoa d e m u i t a s senhor inhaa , q u e 
não s a b i a m d e c a s a BÓ pa ra cui -
d a r e m d a s p rov i sões do j a n t a r I 
E s t a v a u m a m a n h ã t ão l i n d a i 
P ô d e se a f f i rmar q u e a r d e n t e s 
o lhares , v i b r a d o s c o m v ivac idade , 
r e c e b i d o s com f e r v o r , acintil la-
v a m noB q u a t r o c a n t o s da p r a ç a . 

O a l e g r e t e n e n t e d e spah is , 
q u e v i m o s e m Mahon tão s e n h o r 
d a s bôas g r a ç a s d e D. Leoca -
dia, dizia q u e e m A r g e l não dei -
x a v a d e i r todos o s d ias à p r a ç a , 
a b a s t e c e r se d e namoros . 

P e d r o Cord ie r t i n h a olhos pe r s -
p i c a z e s ; l eva r i a RB lampaB, Bem 
duv ida , a o mais per i to eBpião ; 
m a s não a s levou ao a v e n t u r o -
BO official d e cava l l a r i a , q u e , 
d e s d e a Bua c u r t a v i a g e m a bor-
do do v a p o r , r e p a r a r a e m P a o -
le t ta , e j u r a r a a si mesmo q u e a 
hav ia d e e n c o n t r a r no m e r c a d o . 
D e vo l ta d e u m a p e q u e n a e x p e -
dição á s f r a l d a s d o At las , r e t o -
m a v a o s s e u s h á b i t o s d e g u a r n i -
ção, e f a z i a a s u a r o n d a m a t i d a l . 

A g e n t i l m e n i n a não t a r d o u 
a r e c e b e r u m a d a s ma i s a r d e n - 1 
t e s o lbade l l a s , q u e n u n c a v i b r o u j 
u m husBard ou u m c a ç a d o r ; 
fingiu n ã o t e r r e p a r a d o e m si-
m i l h a n t e cousa . 

S e g u i d a po r d o u s n e g r o s e [ 
u m c r i a d o ma l t ez , t r a t a v a d a s 
prov i sões d a f ami l i a d 'Hór i cour t , 
p o r q u e t i n h a a mis são e spec ia l 
d e v ig i a r oa c r i a d o s d a c a a a ; 

os p a t r õ e s t i n h a m - n a inves t ido 
n a s u a conf iança , e e s t a v a m com-
p l e t a m e n t e socegadoB. 

O s modos m o d e s t o s d a l inda 
p r o v e n ç a l n ã o d e s a n i m a r a m o 
spahi . Cer t í s s imo d e q u e f ô r a 
vis to, r ia-se de, si p a r a si e ap-
p r o x i m a v a s e e m l inha r e c t a ; 
a s s i m q u e se j u l g o u a a l c a n c e 
d e voz, ab r iu o f o g o po r u m 
c u m p r i m e n t o d i s p a r a d o á quei-
m a r o u p a . 

A c r i ad inba có rou , e ap re s -
sou o passo . 

O caval le i ro , po r uma' m a n o -
b r a e l e m e n t a r , col locou se jus -
t a m e n t e à a l t u r a doa seus ou-
v i d o s ; d e b r u ç o u Be p a r a ella ga -
l a n t e a d o r a m e n l e . 

— N ã o v á tão dep re s sa , en-
c a n t a d o r a PaOle t ta , dizia e l le ; 
pois j á se e s q u e c e u d e u m c o m 
p a n h e i r o d e v i a g e m , q u e não 
s o n h a senão com o seu l indo 
v u l t o deBde q u e c h e g o u á Ar-
gé l i a ? S e n ã o f o s s e m os pa t i -
f e s d o s kab i las , j á t e r i a recebi -
do c e m v e z e s pe lo m e n o s a s 
h o m e n a g e n s d e u m co ração de-
d i cado e sens íve l I . . . Vamos , 
l i nda m e n i n a , n ã o es t á a i n d a 
b e m ao f a c t o doa u s o s d a Bocie-
d a d e . . . E n s i n a m - s e d e p r e s s a . . : 
Duaa pa l av raa , p o r obséquio . 

Paolet ta procurava os s e u s 
n e g r o s e o seu criado m a l t e z ; 
m a s um olhar muito pouco terno 
do e loqnente official acabava de 
pôr es te ult imo e m completa 
derrota ; emquanto aoa dona ne-

gros , impass íve i s e mudos , con 
s e r v a v a m - s e a u m a d i s tanc ia res-
pe i tosa . 

— B e l d a d e e squ iva , p r o s e g u i u 
o f u t u r o v e n c e d o r d e A b d el 
K a d e r , deixe-Be c o m m o v e r e con-
s in ta q u e e u prec ip i t e o movi 
m e n t o . F r a n c a m e n t e , sou u m 
r a p a z a m a v e l , c o m o vè , l evo a s 
cousas d e s e n t i m e n t o com u m a 
v i v a c i d a d e m i l i t a r ; é o q u e d e v e 
ser , a c r e d i t e . Mas p a r a q u e pro 
c u r a c o r r e r , q u e r i d o a n j o ? B e m 
v ê q u e l h e e s t á c o r t a d a a re t i -
r a d a . 

U m a m a s s a c o m p a c t a d e mou-
ros, d e j u d e u s , d e bedu inos e 
d e q u a d r u p e d e s c a r r e g a d o s ex-
c e s s i v a m e n t e , t o m a v a com efTei-
to a p a s s a g e m . 

P a o l e t t a , c e r c a d a p o r t odos os 
lados , e b loque iada d e p e r t o pe lo 
official, e x c l a m o u , n ã o s e m cóle-
r a : 

— I n s o l e n t e I . . . d e i x e - m e . 
— C o m o e u l he ia dizendo, 

t o r n o u o spahi, so r r indo se com 
m o d o s protectoreB, como e u l he 
ia d izendo , o meu coração pe r -
t e n c e - l h e : e , francamente, não 
é p a r a d e s d e n h a r ! . . , Olhe p a r a 
mim, e m vez d e b a t e r o p é I . . . 
J u r o - l h e era primeiro l oga r q u e 
não h a provençal t ã o l inda e m 
t o d a a. regencia, n e m ha m e l h o r 
r a p a z do q u e e u . . . E e n t ã o I . . . 
o a m ú o c o n t i n u a I . . . E u s ó l h e 
peço q u e m e d i g a o n d e m o r a ; 
por ho j e , n ã o d e s e j o mais. 

Pao le t ta não conseguia aub-

t r ah i r - s e áa p e r s e g u i ç õ e s d o a u -
dacÍ0B0 official, q u e c o n t i n u a v a 
c a d a vez c o m mai s a n i m a ç ã o : 

— P o r fim d e con tas , t o r n o u 
o official, f a ç o u m a to l ice e m 
lhe p e r g u n t a r o n d e m o r a ; m o r a 
d e ce r to e m c a s a d a fami l i a d ' H ó 
r i c o u r t . . . E o n d e m o r a e s s a fa -
mi l ia . . . é fác i l Babel o . . . D i g a -
m e a n t e s o n d e é q u e á t a r d e 
p a s s e i a ; p e r t e n c e - l h e o m e u b r a 
ço, como lhe p e r t e n c e a m i n h a 
a lma , e e s tou a r d e n d o po r p o d e r 
collocal-o á s u a dispoaição. 

— D e i x e - m e , s e n h o r . . . o u gr i -
to po r socco r ro I d e i x e - m e , rep i -
to I . . . 

Os g r i t o s d e u m j u d e u t e i m o s o , 
q u e r e c l a m a v a c o r r e t a g e m do-
brada a u m a r a b e r e c a l c i t r a n t e , 
a b a f a r a m a voz d a m e n i n a ir-
r i t a d a e a t é a s a u s t a d a , e q u e p ro -
c u r a v a ab r i r c a m i n h o a t r a v e z d a 
mu l t i dão q u e g e s t i c u l a v a c o m 
d e s p e i t o ; a p p r o x i m a v a - s e p o u c o 
a pouco d a r u a d a Mar inha . 

D e súbi to , n m sargento de 
infantaria v e i a metter-se entre 
el la e o official d e Bpahia: 

—Perdão , tenente , d isse e l le 
com respeito, maB com c e r t a ris-
pidez, esta menina é minha i r m ã , 
e tomo-a debaixo da minha p ro -
tecção, se m e dá l icença. 

A e s tas palavras, Pedro Cor-
dier ofTereceu o braço a Pao le t ta 
estupefacta, e de ixou o caval le iro 
rodar sobre o s calcanhares, para 
lr conquistar outros louroa. 

(Continúa.) 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
SaeiCá riaiiite Florio £ M t t M 

O ESPLENDIDO PAQUETE 

A R N O 
osporado do Qenova no dia 20 do cor 
rente, sahlrá, depois da indispensável 
demora, para 

Montevidéo e 
Buenos-Aires 

Para passagens, cargas e mais in-
formações trata-se oom oa agentes 

CAMILLO CRESTA & C. 
f i a n t o a - P r a ç a da Republica, 41. 
H . P a u l o — R u a do S. Bento, 48. 

COMMERCIO 
CAMBIO 

B. Paulo, 23 de agosto de 1684. 
Tabellas afflxadas hontem: 

L o o d o n B a n k 
a 90 d. i vista 

Londres 9 1/4 9 
Paris 1.031 1.048 
Hamburgo 1.274 1.295 
Itália — 950 
Lisboa | 
e Porto | sterllno 9 1/4 9 
Agencias de Por-

tugal — 496 
New-York — 5.500 
C o m m e r c l o e I n d u a t r l n 
Londres 9 1/4 9 1/lfi 
Paris 1.032 1.045 
Hamburgo 1.270 1.283 
PortugM — 483 
I tal ia — — 

B r l t l a h I t a n k 
Londres 9 1/4 9 
Paris 1.031 1.050 
Hamburgo ( .273 1.295 
Italia — 960 
Llsbda e Porto. — — 
Provincial — — 
New-York — 5.500 

Banco de 8. Paulo 
Londres 9 1/4 9 
Paris 1.031 1.046 
Italia — 980 
Portugal — 480 
B r a a i l i a n l a c h e H a n k f u r 

D e u U c h l n n d 
Berlim e Hamb.. 1.27!) 1.290 
Londres 91/4 9 1/16 
Paris 1.030 1.045 
Italia — (i60 
New-York — B.õOO 
Portugal — 475 
Hespanha — 930 

C . C r e x t » C . 
Londres 9 l/ l 9 
Paris — 1.060 
Hamburgo — 1.290 
Italia (saques)... — 945 

» (vales) . . . . — 950 (valos).. 
Lisboa e Porto. . 
Portugal 
Hespanha 

4H5 
470 
930 

B s f t i .tâX 

O movimento do mercado de cam-
bio foi hontem pequeno, sendo a taxa 
reservada 9 9/32. 

No mercado do ouro, os cambistas 
effectuaram algumas vendas de sobe-
ranos a 26(800. 

Em 8autos o papel particular deu 
l< 3/8, havendo falta. 

O mercado do cambjo fechou frouxo. 

COTAÇÕES 
A c ç ò e s 

Companhias: 
Paulista integ. 
Idem oom 80 % 
Mogyana, Integr&llsadas 
Central Paulista. 
Mechanlca Impor t . . . . , 
Lui Stearica. 
Sul Brasileira 
Chrlstoffel & Stupakoff 
Fabril Paul i s tana . . . . . 
Industriai de S. Paulo. 
Serviços Marítimos... 
Tetephonlct 

Bancos: 
Credito Real, cart. h j p . 
Com 90 
Cart. oomm 
Com 8 0 X 
I^IVWÒOfiS , , , , , , , , , ( 

Vend. Coar. 

285$ 32/) | 
70$ 651 
- 170$ 

100$ -
160$ 130$ 

- 7Í4 
40$ 80$ 

150$ 180$ 
40$ 328 

Uolto de S. Panlo 40$ 80$ 
Idam da 2* emlss&o.... 40$ — 
Comm elnd »90$ 186$ 
"-•«truetor • Agr - <0$ 
r > » n

 l l ü ? 
L e t r a s h y p o t h e e n n . » 

Barro do C. R e a l . . . . 78$ 7 2 | 
Unl&o JWJ 
Intond. Munlcfp 801 75$ 

A p o l i e a 
Do Estado <•( 
floraos. . . . . < . . 

D e b e n t u r e a 
ViaçSo Paulista. — 68$ 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Reoo-

bedorlade Rendas, de 20 a 25 do agos-
to : Café bom "lio 

Café escolha I * 1 0 0 » 

S A H I D A S D E C A F É 
Para a Bnropa: 

Bcs. café 
Vap. ali. Patagônia 18.572 

» tr. Ville San Mcotas... 18.149 
» ali Antomna 9 .10* 
» fr. Bourgogne 4.500 
> Ital. ííattro Bruzzo 2.W 
> ali. Pernnmbuco 7.387 
> » Santos 18.128 
» hung. Nai/y Lajos 27 700 
» ali. Pelotas 4.H54 
» fr. Espagne 4.774 

108.878 
Para os Estados-Unidos : 

Scs. café 
8.365 Vap. ali. Capua 

» ing. Chinae Prince.... 8 .361 
, > Queentland 41.674 
> > Leibnitz 26.100 

86.500 
i _ 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
TAPOh* 

23 Santos, Petropolú. 
$8 Santos, Ville de Ceará, 
21 Blo Qrande, Sarita. 
28 Santos, Federation. 
21 Hamburgo e e s c , Amazonas. 
24 NHW-Yorlí e «so., Flaxmnn. 
25 Portos do Norte, ltaneina. 
25 Llvtrpoól o esc., Qalicia. 
35 Rio da Prata, Maiapan. 
27 Kio da Prata, Congo. 
27 Síiuthampton e esc , Danube. 
27 Rio da Prata, Magdaleva. 
27 Valparalso e esc, Ibéria. 

VAFOBB A S AHIB 00 BI < 
28 Vlctoíta, Bab. e Pernamb., Itnqui. 
28 ( annavieifa» e esc, Mathilde 
24 Bremen e esc., Federation 
24 Montevidéo e esc , Bio Qrande. 
21 Portos do Sul, Ounabara. 
21 Santos, Hertchel. 
31 Havro e esc., Ville de Ceará. 
25 Portos do Sal, Itatiaya. 
25 Cabo Filò 0 Macahé, Normandia. 
25 UbatsW-e esc., Emiliana. 
25 New-York, Buffon. 
25 Hamburgo e esc., Petropolis. 
26 Valparalso e esc.. Qalicia. 
27 Llverpool e esc, Ibéria. 
27 Bordeaux n Corufta, Matapan. 
28 Bordeaux e esc, Congo. 
28 New York, Arabian Prince. 
28 Rio da Prata, Danube. 
28 Southampton e esc , Mngdalena. 
28 Pernambuco e Pará, Tagu». 
28 Nápoles e esc., Colombo. 

VAPOMS ESPERADOS RH SANTO" 
31 Buenos-Aires, ilamtevidto. 
23 Rio da Prata, Mexican Prince. 
23 Europa, Charles Martel. 
25 Rio, Bio Qrande. 
25 Rio, Hertchel. 

VAP0BBS A SAJUK DE SANTOS 
23 Europa, líonteoideo, 
21 Klimpa. Colombo. 
21 New-York, Nasmyth. 
21) Europa, Amazonas. 
39 New-York, Cuvier. 

MANIFESTOS 
Vapor IngUz Caxton, procedente de 

Anti.erpia: 
2 oxs. papel, a Otto Schloembach. 

127 amrs. tubos, a Herra Thsil 
& C. 

5 cxs. fazendas, a Th. Wille Sk C. 
5 ditas armas, a C. Angerani Sc C. 
9 ditas fazeudas, a E. UelCAcqua. 
2 ditas armas, C C C, á ordem. 
8 bres. louça, 8 8 C. idem. 

13 cxs. obras vidro, idem, idem, 
15 ditas idem, W M, idem. 
10 bres. idem, idem, idem. 
18 ditas idem, Viriato, idem. 
13 fds. papel, a Scbmldt & Tros t . 
15 rõlos cordas, a A. Arbens. 

200 cxs." velas, a Ch. Hocksber 
& C. 

670 pedras, a R. Brenne & C. 
1 cx. papel e livros, a G. Schl-

nae. 
ino ditas genebra, a O. Leite & C. 
100 ditas idem, a A. Tavares & C. 

Vapor francez Espagne, procedente 
de Buenos-Aires: 

2 vis. mobílias, a O. Koch. 
5 fds. sandallas, a José Egula. 

21 cxs. tecidos, a E. DcH'Acqua. 
2 ditas salame, a Qallardo Vin-

oenso. 
DB MONTE VÍDEO 

1.500 scs. farinha, a A. Martins dos 
Santos. 

75 ditos foijfto, ao mesmo. 
7 cxs. ervilhas, idem. 
4 ditas lentilhas, idem. 

193 scs. milho, idem. 
100 fds. earne, A B, á ordem. 

5 cxs. mercadorias, a Hlppolyto 
Cataban. 

1 dita roupa, a W. Ferreira Bra» 
ga Júnior. 

Vapor inglez Bestei, procedente de 
Baltlmore;,. 

60 brs. oleo, C L, á ordem. 
200 ditos banha, a J . Campos & C. 

a.Ouo dito* idem, a A. Leuba & C. 
18 vis. locomotiva, A 0 . Central 

Paulista. 
200 brs. banha, a F . S. Hampshlra 

4 C. 
75 dito* touolnho, aos mesmos. 

DE NEW-YORK 
30 brs. oleo, a J . de Carvalho 

& C. 
130 cxs. farinha, a Q. Nogueira 

» C. 
8 ditas fazendas, a H. Burchard 

& C. 
12 engrs. diversos, a Eugehlo de 

Oliveira. 
11 cxs. livros, ao dr. Cesario Moi-

ta Júnior. 
5 dita* Idem, a H. Lane: 

82 brs. eleo, A Casa Lupton. 

Pataoho Inglez Century, procedente 
de Qasp«: 

160 tinas bacalhau, & ordem do em-
bafcador. 

45 ditas idem, idem. 
285 ditas Idem, Idem. 

35 ditai Idem, Idem. 
144 ditas idem, Idem. 
49 ditas Idem, Idem. 

811 ditas idem, Idem. 
19 ditas.Idem, Idem. 

145 ditas Idem, Idem. 
60 ditas idem, Idem. 

687 ditas idem, idem. 
i ò ditas Idem, Idem. 

145 ditas idem, idem. 
46 ditas idem, Idem. 
35 ditas idem, Idem. 

140 ditas r 
60 r 
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